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REGISTRO BIBLIOGRÁFICO 

Andrade, Manuel Correia de ( e outros) - Geografia, Antropologia e 
História em José Américo. João Pessoa; Fundação Casa de José 
Américo, 1982. 70 págs. 

A obra vasta e variada do saudoso José Américo de Almeida da qual 
esta "Notícia" já se ocupou em outra oportunidade, propiciou aos 
professores Manuel Correia de Andrade, Maria Thetis Nunes e José 
Octavio Mello uma apreciação excelente acerca de sua contribuição, 
nas áreas que lhes são mais específicas, a Geografia, a Antropologia e 
a História, respectivamente. São autores consagrados nos domínios 
d e suas  especialidades e com excelente vivência da cultura 
nordestina, capazes, portanto, como diz a nota de apresentação, de 
"estabelecer a adequação entre as concepções americistas e suas 
respectivas áreas de atuação". Completa o volume o artigo publicado 
por José Honório Rodrigues por ocasião do falecimento do grande 
paraibano. ONM ( Cortesia da Fundação Casa de José Américo.) 

Barbanti,  Maria Lúcia S. H. - Escolas americanas de confissão 
protestante na Província de São Paulo: um estudo de suas origens. 
São Paulo, Faculdade de Educação da USP, 1977. 228 p. 

Numa história da Educação no Brasil, capítulo dos mais importantes 
há de ser, sem dúvida, o que tratar da contribuição das missões 
protestantes norte-americanas, que em fins do século passado 
fundaram grandes colégios nos mais diversos pontos do País. Pelos 
novos métodos de ensino que introduziram, pela filosofia de 
educação que ensinavam, tais colégios alcançaram a melhor 
receptividade na sociedade brasileira, sendo freqüentados muito mais 
por católicos que propriamente por protestantes, pois estes não eram 
na ocasião ( e provavelmente não sejam ainda) em número suficiente 
para alimentar tão grandes estabelecimentos de ensino como os que 
as missões fundaram. O que é tanto mais notável quando se 
considera o quanto a sociedade brasileira da época era 
preconceituosa em matéria de princípios religiosos e, por outro lado, 
a força dominante dos elementos católicos nas mais diversas esferas 
do pensamento. O presente trabalho constitui magnífico estudo 
dessa contribuição protestante à educação no Brasil. Num capítulo 
inicial, a autora passa em revista, com excelente espírito crítico e 
clarividência, o panorama geral do ensino público e particular na 
Província de São Paulo; o capítulo segundo oferece-nos dados 
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históricos seguros para o conhecimento da obra educacional 
protestante no século XIX, e no capítulo terceiro, intitulado "Elites 
progressistas da Província e colégios americanos de confissão 
protestante", o leitor encontrará a explicação para o êxito desses 
estabelecimentos de ensino, que acabaram por atender a um dos 
anseios da mentalidade liberal da .época. Excelente bibliografia e 
indicação precisa das fontes, além de rigor científico, embora sem 
excessivas preocupações metodológicas, tornam-no obra 
indispensável para o conhecimento da história da educação na 
Província de São Paulo. Espera-se que deste livro se faça uma edição 
comercial para a sua maior divulgação, o que, como edição privada e 
certamente restrita da Faculdade de Educação da Universidade de 
São Paulo, i nfelizmente, não poderá alcançar. Nós mesmo 
dificilmente o teríamos conhecido não fora a gentileza da autora que 
nos obsequiou com um exemplar. ONM 

Bruno, Ernani Silva - Memória da Cidade de São Paulo: depoimentos de 
moradores e visitantes, 1553/1958. São Paulo, Secretaria Municipal 
de Cultura, 1981. 218 págs. (Publicação do Departamento do 
Patrimônio Histórico, Série Registros, n° 4.) 

Dificilmente alguém que não fosse Emani Silva Bruno organizaria 
um livro como este, reunindo algumas dezenas de testemunhos que 
sobre a cidade de São Paulo deixou gente que viveu ou simplesmente 
esteve em visita à terra paulistana. Não é apenas o conhecimento da 
história de São Paulo que tem aquele que se tornou seu maior 
sabedor, mas, especialmente, a familiaridade no trato das fontes que 
possam servir à evocação do passado de nossa Capital. São quarenta e 
nove textos, que abrangem desde o Padre Manuel da Nóbrega, de 
1553, até o Professor Roger Bastide, de 1958, e que compreendem 
missionários, viajantes, memorialistas, jornalistas, professores, 
escritores em geral, enfim quantos se ocuparam de São Paulo nesse 
longo período de mais de quatro séculos. Impressões que refletem, 
segundo o autor, "disparidade de perspectivas e de enfoques", mas 
que podem dar ao leitor de hoje "uma visão mais diversificada e 
completa da cidade, de sua atmosfera, de sua significação, nas 
diversas etapas de sua existência. A ressaltar o cuidado e acuidade 
com que os textos foram selecionados, bem como a qualidade da 
parte gráfica. ONM ( Cortesia do autor. ) 

Couto, Dom Domingos Loreto - Desagravos do Brasil e Glórias de 
Portugal, Apresentação e índice de José Antônio Gonsales de Mello. 
Recife, Fundação de Cultura da Cidade do Recife, 1981, 611 págs. 
( Coleção Recife, vol. 11. ) 
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Trata-se de edição fac-similar da de 1904, publicada pela Biblioteca 
Nacional e que foi a primeira e a única até agora existente do clássico 
livro. De fato, concluída em 1757, permaneceu a obra de Loreto 
Couto inédita por quase 150 anos. Graças a Manuel Cícero Peregrino 
da Silva, veio a lume integrando os volumes 24 e 25 dos Anais da

Biblioteca Nacional. Passados quase 80 anos de sua primeira 
publicação, tornou-se raridade bibliográfica, conhecida apenas de 
alguns bibliófilos e poucos pesquisadores. Só temos que louvar, pois, 
a iniciativa da Fundação de Cultura da Cidade do Recife em reeditar 
o precioso texto, incluindo-o na preciosa coleção "Recife", na qual
figuram numerosos títulos do mais alto interesse para a história de
Pernambuco. Posfácio intitulado "O recifense Loreto Couto e seu
livro", de autoria de um dos maiores conhecedores da história
pernambucana e ainda bem cuidado índice onomástico, completam
o volume. ONM

Nóbrega, Humberto - História da Faculdade de Medicina da Paraiba, 29 
e 39 volumes, Editora Universitária UFPb, João Pessoa, 1980 e 
1981, 240 pp. e 217 pp., mais caderno de fotografias em cada 
volume. 

Humberto Carneiro da Cunha Nóbrega prossegue na afanosa e 
ingente tarefa de escrever a crônica da escola da qual é professor e 
foi o primeiro diretor. Presidente da Sociedade Mantenedora, voltou 
em algumas ocasiões à direção da Faculdade, e sofreu oposição 
estudantil, que refutou e repeliu com êxito. Como sói acontecer ':!m 
muitos estabelecimentos de ensino superior, os alunos, quando 
contrariados, excedem-se nas manifestações badernistas. É um sinal 
dos tempos ... 
O segundo volume noticia eventos de interesse, como a realização do 
curso de Parasitologia ministrado pelo saudoso professor Samuel 
Barnsley Pessoa, da' Universidade de São Paulo; a criação da 
Universidade Estadual da Paraiba, à qual não se incorporou a 
Faculdade de Medicina que, afinal, terminou federalizada; o 
excelente plano para a interiorização da Medicina que, infelizmente, 
não logrou êxito e foi abandonado no nascedouro. Outra iniciativa 
de real vantagem foi a tentativa, também fracassada, do 
levantamento da carta nosográfica do Estado da Para1ba. 
O terceiro volume informa sobre a escolha e a nomeação de 
professores. E em sua quase totalidade destrinça a questão da revolta 
dos acadêmicos contra o diretor Humberto Nóbrega. Desenvolveu-se 
uma campanha de descrédito, instalou-se inquérito. o professor 
defendeu-se e, afinal, foi absolvido de todas as acusações. 
Renunciou, então, à diretoria. 
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Antes de se constituírem em uma "História da Faculdade de 
Medicina da Paraiba", os dois volumes em questão são nada menos 
que um valioso repositório de exaustiva documentação sobre a 
agitada evolução da escola médica paraibana nas décadas de 19 50 e 
1960. ( Nota de Lycurgo Santos Filho.) ( Cortesia do autor) 

Processo Revolucionário de 1930. Número especial de "Estudos 
Ibero-Americanos", vol. VII. Porto Alegre, Pont. Univ. Católica, 
1981. 228 págs. 

Na devida ocasião demos notícia do simpos10 promovido pelo 
Departamento de História da PUC de Porto Alegre, a propósito do 
cinqüentenário da Revolução de 1930, realizado de 29 de setembro a 
3 de outubro de 1980. Do risco de se perder a contribuição, em 
grande parte de caráter revisionista, que representou o simpósio, 
fomos salvos pela iniciativa da entidade promotora em publicar as 
comunicações apresentadas. "O tema dos estudos aqui 
publicados - diz a nota de apresentação - é um evento que ainda 
se desenrola entre nós, pois ainda não esgotou o impacto sobre a vida 
política brasileira: Sendo a Revolução de 1930 um episódio 
relativamente próximo a nós, permite uma grande diversidade de 
interpretações a partir dos diferentes enfoques possíveis tanto por 
parte do sujeito como do objeto. Esta diversidade, no entanto, 
enriquece a visão de conjunto". O Departamento de História da PUC 
porto-alegrense ( Caixa postal 1429 ), que há vários anos vem 
editando uma das mais importantes revistas históricas do país, 
e nriquece sobremaneira a bibliografia relativa ao processo 
revolucionário no Brasil com este número especial de sua valiosa e 
conceituada publicação. Ver sumário, adiante, na seção 
"Periódicos". ONM 

Silveira, Alcântara - Estudos literários e biográficos: literatura nacional e 
estrangeira. São Paulo, Pioneira/Secretaria de Estado da Cultura, 
1981. 184 págs. 

Este livro bem poderia chamar-se "Notas de um constante leitor", se 
isto não significasse plágio do título de escrito de outra grande figura 
da intelectualidade brasileira. Mas, no fundo,.é o que ele é. Alcântara 

. Silveiril não apenas lê ( o que já não seria pouco ... ), mas faz questão 
de transmítir suas impressões de leitura. E o faz em conferências e 
artigos, muitos dos quais reunidos para formar este belo volume, que 
vem dar a páginas magníficas o sentido de permanência que o jornal 
não lhes asseguraria. "Roteiro de leitura amena e agradável para 
todos aqueles que tiveram a felicidade de adquirir o hábito e o prazer 
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da leitura", diz uma nota da editora, que, ainda, justifica ter incluído 
o volume numa coleção denominada "Manuais de Estudo", quando,
na realidade, o livro é o que menos se parece com um manual.
Mas - e aqui  a just ificativa - trata-se de livro "dirigido
especialmente aos jovens; daí o seu estilo propositalmente simples e
didático". E o próprio autor recorda quli, desde seu primeiro livro
( 194 7 ), a meta que o vem orientando em matéria literária é a
"abordagem, de maneira simples e acessível, de figuras e obras da
literatura nacional e estrangeira, com o objetivo de atrair para elas a
atenção do leitor". É o que faz neste volume, com numerosos
autores, que vão desde Benjamin Constant e Georg Sand até Kafka
ou Roger Martin du Gard, passando por Anatole France,
Saint-Exupery, Rimbaud, Proust e muitos outros. E er.tre os 
brasileiros, Felipe de Oliveira, Otávio de Faria e Rodrigues de Abreu.
Um destaque especial, pelo seu interesse histórico, para o capítulo
sobre Américo de Campos, o grande jornalista e republicano paulista
ONM ( Cortesia do autor. )

Yamashiro,  José - História dos Samurais. São Paulo, Masso 
Ohno/Roswitha Kempf, 1982. 278 p. 

Com escrúpulo certamente exagerado, o autor apressa-se em advertir 
que seu livro é obra de jornalista e não de historiador. Um jornalista 
interessado em divulgar aspectos da cultura japonesa, praticamente 
desconhecidos entre nós. E acrescenta que procurou fazer "uma 
história bastante resumida, destinada a uma divulgação geral", na 
qual, "até fatos de relevância histórica são tratados de maneira 
s implifica da, e outros nem são citados". Seu objetivo foi 
tão-somente "dar urna idéia superficial a respeito da origem, 
evolução, hegemonia, decadência e fim da classe dos samurais, 
dentro do contexto histórico". É claro que o autor teria condições e 
elementos para uma obra mais profunda. Mas isto em nada diminui o 
interesse deste volume, pois nele se configura, numa forma linear, o 
suficiente para o leitor não especializado ter uma idéia nítida do 
sentido de evolução, que surge com freqüência no livro. E esta 
•preocupação com o sentido de evolução, não será, por acaso, tarefa
de historiador ? O historiador que o jornalista também soube ser e
do qual já tínhamos amostra pela sua Pequena História do Japão,

publicada há m�is de vinte anos. ONM ( Cortesia do autor.)

*
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PERIÓDICOS 

Boletim de Geografia Teorética, Vol. 11, nQ!i 21/22. Rio Claro, 1981. Conteúdo: 
Geografia Física ( Antônio Christofoletti ); Identificação de áreas pobres no 
espaço metropolitano de Belo Horizonte •e Maria Duarte dos Santos e outros); 
Análise geomorfológica da bacia do Ribeirão Claro ( Antônio Carlos Tavares e 
Ana Neuman de Queiroz); Notas e resenhas. 

Estudos Ibero-Americanos. Vol. VII, nQ!i 1/2, julho e dezembro de 1981. Pontifícia 
Univ. Cat. de Porto Alegre, RS. Número especial, dedicado ao Processo 
R evoluci onário de 1930 ( I Simpósio de História Ibero-Americana). 
Conteúdo: Apresentação ( Urbano Zilles e Luiza Kliemann ); Alocução 
proferida pelo Prof. Hélio Silva; A Revolução de 19 30: historiografia e 
pesquisa histórica ( Déa Fenelon ); La Revolución brasileiia de 1930 através de 
la prensa uruguaya ( Raul Federico Abadie Aicardi ); A participação do Rio 
Grande do Norte no movimento revolucionário de 1930 ( Marlene da Silva 
Mariz); As artes e a crise nos anos vinte ( Elizabeth Rochadel e Ana Lúcia V. 
Ramos da Silva); A presença dos industriais na política rio-grandense durante 
a República Velha ( Márcia Lewis ); A estrutura da indústria rio-grandense nos 
inícios da década de Trinta ( Heloísa Reichelt ); A articulação da oposição 
gaúcha ( Luíza H. S. Klieman ); Contribuição da assistência religiosa às forças 
revolucionárias e seus reflexos ( João José Planella ); O caráter social da 
"União Sagrada" entre republicanos e libertadores ( Francisco Lopes de 
Almeida); A economia gaúcha nos anos Trinta: agropecuária colonial e o 
processo de industrialização na República Nova ( Sandra J. Pesavento, 
coord. ); O processo gaúcho de industrialização na República Nova ( Adolar 
Koch ); A burguesia industrial gaúcha na República Nova ( Sandra J. 
Pesavento ); Legislação social e tendências ideológicas no movimento operário 
gaúcho ( Maria Elizabeth Lucas); Estado e Agricultura capitalista gaúcha na 
República Nova ( Ema Júlia Manera Aroztcgui ); A lavoura tritícola gaúcha 
( Telmo R. Moure ); A Revolução de 30 na Assembléia Legislativa e Câmara 
dos Vereadores: arrolamentos de fontes ( Harri Bellomo, coord. ); A formação 
republicana de Santa Catarina ( Jali Meirinho); O processo revolucionário de 
30 em Santa Catarina ( Carlos Humberto Corrêa ); As resultantes da Revolução 
( Walter F. Piazza ); PRP: a coesão interna ( Elizabcth Rochatel e Maria José 
Barreras ); Getúlio Vargas e o surgimento das vilas operárias cm Porto Alegre 
( Margaret Marchiori Bakos, Marion Mcirelles e Marielza Saraiva de Paiva ); O 
poder legislativo e autoritarismo no Rio Grande do Sul ( Hélgio Trindade. ) 

Revista de Antropologia, vol. 24. Universidade de São Paulo, 1981. Conteúdo: El 
"modo de ser" guaraní en la primera documentación jesuítica ( Bartolomeu 
Mcliá ); Tranças, cabaças e couros no funeral bororo ( Sylvia Caiuby Novaes ); 
Problemas da aculturação alimentar dos xavantes e bororo ( João Paulo 
Botelho Vieira Filho); Os Yanoama: denominações de um "povo" sem 
esperança ( Orlando Sampaio Silva): Variações sobre o "caráter nacional" 
brasileiro ( Thales de Azevedo): Estudos antropológicos das populações negras 
na Universidade de São Paulo ( João Baptista Borges Pereira); Negritude e 
América Latina ( João Carneiro ); O japonês na literatura de cordel ( Joseph 
l'\'I. Luyten ): A demanda da igreja velha: análise de um conflito entre artistas 
populares e órgãos de Estado ( Antônio Augusto Arantes e Marília de 

----------
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Andrade ); A mulher e o papel de dona-de-casa: representações e estereótipos 
( José Reginaldo Prandi ); Sobre a urgência de um Museu Naval no Nordeste 
( Pedro Agost inho); Projeto Parariapanema ( José Luiz de Morais); 
Comunicações, noticiário e bibliografia. 

Revista do Departamento· de Geografia, nQ 1. Universidade de São Paulo, 1982. 
Conteúdo: Anotações sobre o Departameuto de Geografia ( Pasquale 
Petrone ) ; Divisão territorial do trabalho e nova regionalização ( Léa Goldstein 
e Manoel Seabra); Natureza do trabalho de campo em Geografia Humana e 
suas l imitações ( Armando Corrêa da Silva), Um exemplo de carta 
geomorfológica de detalhe: a carta do Médio Vale do Rio Parateí, SP ( Lylian 
Coltrinari ); Observações sobre experiência de aplicação da fotointerpretação à 
pesquisa de informações urbanas a nível cadastral e de planejamento: caso da 
cidade de Salvador, Bahia ( Vincenzo R. Bochicchio ); Notas preliminares 
sobre o caráter da formação territorial brasileira ( Wanderley M. da Costa ) ; 
Aspectos das relações entre indústria e pequena propriedade agrícola: o caso 
de Limeira, SP ( Romeu Nami Garibe ); As condições naturais e a estruturação 
do espaço agrário ( Antonio Carlos Robert Moraes ); A cidade e a organização 
do espaço ( Ana Fani Alessandri Carlos. ) 

Revista do ICHL ( Instituto de Ciências Humanas e Letras), vol. 1, nQ 1. Goiânia, 
jul/dez 1981. Conteúdo: A experiência lingüística na poesia ( Gilberto 
Mendonça Teles); Análise do poema "Dropping South: Brazil", de Robert 
Lowell ( Ana Helena de Souza); O poema "Estâncias" de Carlos Drumond de 
Andrade ( Emílio Vieira); Tradução e ideologia ( Zênia de Faria); O 
povoamento de Goiás ( Gilka V. F. de Salles ); Técnica militar e sociedades de 
ordens: um estudo sobre as guerras do Nordeste no século XVII ( Luiz 
Palacin ); A Geografia e suas implicações no subdesenvolvimento do Terceiro 
Mundo ( Horieste Gomes); Psicanálise: a outra educação ( Wendel Santos); 
Estabilidade política em Goiás ( Servito de Menezes Filho ). Noticiário. 

Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Espírito Santo, n� 31/33, ano 
1980/1982. Vitória. Conteúdo: A Casa Azulejada cta Serra: os Barbosa Leão 
( Elmo Elton ); Leis da Província ( Levy Rocha); Anchieta no Espírito Santo 
( Guilherme Santos Neves); Os Baixos dos Pargos ( Almeida Cousin ); Tropas e 
tropeiros ( Ormando Moraes ); Dois pequenos estudos ( Joaquim Pires de 
Amorim ); 12 de junho de 1817 ( Placidino Passos); Um romance capixaba e 
outro nem tanto ( Renato Pach,eco ); Governos provinciais ( José Schiavo ); A 
caminho da independência ( Christiano Fraga); Discurso de posse ( Elmo 
Elton ); Domingos Martins, um bicentenário ( Christiano Fraga); E eles eram 
assim ( Nelson Abel de Almeida ); Desembargador Carlos Xavier Pais Barreto 
( Placidino Passos); João da Calaza ( Veríssimo de Melo); Pedro Fonseca, o 
fotógrafo ( J. C. Monjardim Cavalcan ti. ) 

* 

* *
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NOTICIÁRIO 

NOTICIAS DE DUAS ACADEMIAS 

O responsável por esta publicação ocupou, no ano passado, a 
presidência da Academia Campinense de Letras e a secretaria da Academia 
Paulista de História. Um breve retrospecto do que ocorreu nas duas 
entidades, em 1982, é o que pretendem os relatórios que aqui se 
transcrevem, lidos nas sessões de encerramento dos respectivos anos 
acadêmicos. 

1. Academia Campinense de Letras

Senhores Acadêmicos: Eis-nos chegado não apenas ao fim de 
mais um ano acadêmico, mas, também, ao fim de um mandato de 
Diretoria. Dentro de poucos instantes, escolheremos os componentes da 
diretoria que conduzirá l).ossa Academia no próximo biênio. Circunstâncias 
que não precisam ser recordadas levaram-me a ocupar a presidência da Casa 
no segundo semestre deste ano, razão pela qual estou a dirigir-vos esta fala 
de despedida, que não é ainda o relatório que oportunamente vos será 
a p r e s e n t a d o q u e r  da  parte da  Presidência, quer da 
Secretaria-Geral - mas ligeiro balanço de nossas atividades no biênio e 
um agradecimento a todos aqueles que colaboraram com a Presidência, 
abrilhantando nossas reuniões com eruditas e agradáveis palestras. 

Realizamos nossas reuniões, todas elas de excelente conteúdo 
cultural, regularmente de março a dezembro, como dispõem nossos 
estatutos, tendo uma delas - a de maio do ano passado - se revestido 
de caráter solene para a comemoração do jubileu de prata de nossa Casa. O 
belíssimo discurso erttão proferido pelo confrade Wilson Brandão Toffano 
ainda ressoa em nossos corações. O evento propiciou, também, a edição do 
volume 40, da sér ie de  nossas publicações, contendo 'precioso 
documentário sobre os acadêmicos e a vida acadêmica, elaborado com o 
zelo e a competência da Acadêmica Maria Conceição Arruda Toledo. 

Algumas efemérides culturais relevantes neste biênio foram 
condignamente comemoradas em nossa Casa. Em 1981, os centenários de 
Gustavo Teixeira e de Lima Barreto, evocados, respectivamente, por 
Conceição Arruda Toledo e Luiz Gonzaga Horta Lisboa; o 
sesquicentenário de Álvares de Azevedo, evocado por Mário Pires e os 
sesquicentenários do Hino Nacional Brasileiro e da abdicação de Dom 
Pedro I, evocados por aquele que vos fala. Em 1982: os centenários de 
Francisco Betim Paes Leme ( médico ilustre de Campinas ), Monteiro 
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Lobato, Plínio Barreto, Ernesto de Souza Campos, sobre os quais falaram, 
respectivamente, Celso Maria de Mello Pupo e Mário Pires; o centenário da 
morte de Luís Gama, evocado nesta noite por Brasil Bandecchi, marcando 
o encerramento de nosso ano acadêmico. Aquele que vos fala ocupou-se,
também, do centenário de Stefan Zweig, e do bicentenário de
Maximiliano, Príncipe de Wied-Neuwied, o gr411de viajante e naturalista
que andou pelo nosso país há mais de 150 anos.

Outras efemérides, que não tiveram oportunidade de ser 
comemoradas, mas foram simplesmente mencionadas para registro em 
nossas atas: os centenários de nascimento do Cardeal D. Sebastião Leme, 
do historiador Antônio Paulino de Almeida, de Júlio Prestes, de Oscar 
Freire, de João do Rio, de Vivaldo Coaracy e de Américo de Moura, 
filólogo e historiador, muito ligado a Campinas, pois foi professor de nosso 
tradicional Ginásio do Estado; os centenários de falecimento de Gonçalves 
de Magalhães e de Joaquim Manuel de Macedo, de Charles Darwin e de 
Giuseppe Garibaldi; o bicentenário da morte de Barreto Leme, o fundador 
de Campinas; e ainda os centenários de três grandes viajantes que nos 
visitaram no século passado: o geógrafo e explorador Jules Crévaux, o 
pintor Biard e o jornalista Augusto Emfüo Zaluar, este homenageado pela 
nossa cidade, com seu nome numa rua do Bonfim ( pois aqui esteve e sobre 
Campinas e suas fazendas escreveu ). 

Além dos acadêmicos j á  citados a propósito das 
efemérides - Conceição Arruda Toledo, Mário Pires, Celso Maria de 
Mello Pupo, Luiz Gonzaga Horta Lisboa - desejo agradecer a todos os 
outros que, durante o biênio, ocuparam a atenção de seus pares com a 
leitura de belas páginas de suas lavras: Wilson Brandão Toffano, Maurício 
de Moraes, Regis de Moraes, Maria Dezonne Pacheco Fernandes, Maria 
José de Moraes Pupo Nogueira, Mauro Ribeiro Sampaio, Júlio Andrade 
Ferreira, Theodoro de Souza Campos Júnior, Lycurgo de Castro Santos 
Filho e Messias Gonçalves Teixeira. Uma referência especial a três 
convidados que nos brindaram com excelentes conferências: Honório de 
Syllos, sobre Euclides da Cunha; José Antonio de Lemos ( de Ouro Fino ) 
sobre "Paulistas na história de Minas Gerais"; e, nesta noite, Brasil 
Bandecchi que nos falou sobre a vida e a obra de Luís Gama. 

Tivemos duas sessões solenes para recepção de novos 
acadêmicos - Messias Gonçalves Teixeira e Nair Sant' Ana Moscoso - e 
outra, já mencionada para a comemoração do jubileu da Academia. 

Passou a Academia o pesar de ver desaparecidos quatro de seus 
membros titulares: Carlos Foot Guimarães, Francisco José Monteiro Sales, 
Francelino de Souza Araújo e Paulo Mangabeira Albemaz. Suas vagas já se 
acham preenchidas, respectivamente, por Messias Gonçalves Teixeira, Nair 
Sant'Ana Moscoso, Rogério César de Cerqueira Leite e Rubem Alves, estes 
dois últimos ainda não empossados. 
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A coleção de publicações foi enriquecida com dois novos 
títulos: o nº 39, dedicado à posse de Maria Dezonne Pacheco Fernandes, e 
o nç> 40, já referido, comemorativo do jubileu da Academias. Posso
adiantar que o nº 41, com os discursos proferidos na posse de Messias
Gonçalves Teixeira já se encontra em fase de impressão.

Julgo de muita valia e significâção ressaltar a produção cultural 
dos Senhores Acadêmicos no biênio que estamos encerrando. Publicaram 
livros: Regis de Moraes ( "Os bispos e a política no Brasil", "Que é 
violência urbana" e "Entre Educação e a Barbárie"); José Roberto do 
Amaral Lapa ( "O Antigo Sistema Colonial"); Rubem Alves ( "O que é 
Religião" ) ; Mário Pires ( "Campinas: sementeira de ideal" e "O poema do 
nosso orgulho" ); Conceição Arruda Toledo ( "Raízes" e o já mencionado 
volume comemorativo do jubileu da Academia); Maria Celestina Teixeira 
Mendes Torres ( a biografia de seu pai, Otávio Teixeira Mendes, grande e 
saudoso professor da Escola Agrícola Luiz de Queiroz, de Piracicaba); 
Odilon Nogueira de Matos ( a terceira edição de "Café e Ferrovias" ) 
e - fato auspicioso - Maria Dezonne Pacheco Fernandes, que viu 
publicado em "braille" seu consagrado romance "Sinhá Moça". Duas 
publicações coletivas - uma em prosa, outra em verso - editadas em 
Campinas, acolheram trabalhos de Conceição Arruda Toledo, Nair 
Sant'Ana Moscoso, Maria Dezonne Pacheco Fernandes, Wilson Brandão 
Toffano e Mauro Ribeiro Sampaio. Diversos outros acadêmicos tiveram 
trabalhos divulgados em conceituadas publicações culturais: Lycurgo de 
Castro Santos Filho, na Revista do Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo, na Revista da Academia Paulista de Letras e na Revista da Academia 
Paulista de História; Celso Maria de Mello Pupo, na Revista do Arquivo 
Municipal e na Revista da Academia Paulista de História; Horta Lisboa, na 
"Notícia Bibliográfica e Histórica"; Mário Pires, na Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico de São Paulo e na "Notícia Bibliográfica e 
Histórica"; Odilon Nogueira de Matos, na Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo, na Revista da Academia Paulista de História, no 
Boletim do Arquivo do Estado, na "Notícia Bibliográfica e Histórica", e 
nos suplementos culturais de "O Estado de São Paulo" e do "Correio do 
Povo" ( de Porto Alegre). Finalmente, lembraria a grande quantidade de 
acadêmicos que comparece regularmente às páginas da imprensa 
campineira com colaborações semanais: Maurício de Moraes, Horta Lisboa, 
Francisco Isolino de Siqueira, Mário Pires, Maria Dezonne Pacheco 
Fernandes, Conceição Arruda Toledo e Odilon Nogueira de Matos. Escusas 
por alguma omissão involuntária, e que inevitavelmente deve ter ocorrido. 

E n c e r rando,  cumpro elementar d ever de justiça 
testemunhando sinceros agradecimentos aos meus companheiros de 
Diretoria: a Celso Maria de Mello Pupo, que, embora deixando a 
Presidência, continuou, a meu pedido, encarregando-se da parte 
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administrativa da Academia; a Wilson Brandão Toffano, que, em duas 
ocasiões, em virtude de ausência do Presidente, dirigiu os trabalhos da 
Casa; à dedicada Secretária, Maria Celestina, que sempre se encarregou 
proficientemente do cansativo, mas importantíssimo trabalho de redação 
das atas; a Francisco lsolino de Siqueira, pela assistência jurídica que, 
desinteressadamente, tem prestado à Entidade� e ao prezado amigo José 
Nogueira Novaes que, corno sempre, mais uma vez demonstrou 
extraordinária dedicação à Academia, servindo-a com freqüência e incrível 
boa vontade. E a todos os demais acadêmicos, notadamente àquele grupo 
fiel que não falta às reuniões, urna palavra de reconhecimento. O confrade 
que - tudo o indica - será eleito para o próximo biênio, vós o sabeis, 
tem todas as qualidades e condições necessárias para conduzir a Academia 
em rumos bem seguros: cultura, capacidade de trabalho, experiência 
administrativa, dedicação, enfim, espírito acadêmico. Que ele saiba - e 
certamente saberá - escolher seus companheiros de diretoria, para que 
possa prosseguir com brilho nesta obra que há mais de um quarto de século 
vem assinalando de maneira marcante a vida cultural de nossa cidade. 
Muito obrigado, Senhores Acadêmicos. Campinas, 6 de dezembro de 1982. 
Odilon Nogueira de Matos, Presidente.* 

2. Academia Paulista de História

Senhores Acadêmicos: No ano acadêmico que está por 
terminar, real izou a Academia Paulista de História as sessões 
regulamentares mensais, de março a dezembro, com exceção apenas da de 
julho, pois em virtude da ocorrência de duas importantes reuniões de 
estudos históricos, marcadas coincidentemente para a época em que a 
reunião da Academia deveria realizar-se e às quais compareceriam diversos 
dos nossos confrades, foi proposto e aprovado, conforme consta da 
respectiva ata, que a reunião daquele mês fosse suprimida. 

Em diversas reuniões foram evocadas efemérides significativas 
que assinalaram o ano de 1982: os centenários de nascimento de Monteiro 
Lobato, Antônio Paulino de Almeida e Vivaldo Coaracy, sobre os quais 
falaram os acadêmicos Hélio Darnante, Odilon Nogueira de Matos e 
Antônio Barreto do Amaral; o centenário da morte de Luís Gama, sobre o 

qual discorreu o acadêmico Brasil Bandecchi; e o cinqüentenário da 
Revolução Constitucionalista, evocado pelo acadêmico Heliodoro Tenório 
da Rocha Marques. Este evento ensejou a realização, com grande êxito, de 

( *) Na mesma sessão em que foi lido este breve relatório, procedeu-se à eleição da 
Diretoria para o biênio 1983/84, assim constitu fda: Wilson Brandão Toffano (Presiden­
te), Conceição Arruda Toledo (Secretária-Geral), Luiz G. Horta Lisboa ( 1 � 
Secretário), Maria José de Moraes Pupo Nogueira (2? Secretária), Celso Maria de 

Mello Pupo ( 19 Tesoureiro), Messias Gon çalves Teixeira ( 29 Tesoureiro) e Lycurgo 
de Castro Santos Filho ( Direto, de Biblioteca). 



Notícia Bibliográfica e Histórica 59 

uma série de conferências na Biblioteca Municipal "Mário de Andrade", a 
cargo dos acadêmicos Brasil Bandecchi, Raul de Andrada e Silva, Odilon 
Nogueira de Matos e Hernani Donato. Tais conferências deverão ser 
publicadas em o nQ 107 da "Notícia Bibliográfica e Histórica", número 
este, aliás, todo consagrado ao movimento de 1932, e que ficará como um 
testemunho da participação de nossa .. Academia na comemoração da 
efeméride tão grata aos paulistas. 

Outras efemérides foram apenas mencionadas em nossas 
reuniões, sem que sobre elas acadêmico algum pudesse demorar-se, como 
seria de interesse: os centenários de nascimento de D. Sebastião Leme, de 
Júlio Prestes, e de Oscar Freire; os centenários da morte de Gonçalves de 
Magalhães, de Joaquim Manuel de Macedo, de Vicente Pires da Mota, do 
Almirante Barroso, de Charles Darwin, de Giuseppe Garibaldi; o 
bicentenário do nascimento do Príncipe Maximiliano de Wied-Neuwied e o 
bicentenário da morte de Barreto Leme, o fundador de Campinas; foi 
lembrado, ainda, o centenário de dois importantes livros da literatura 
brasileira - Céus e Terras do Brasil, de Taunay e Papéis Avulsos, de 
Machado de Assis - bem como o 80Q aniversário da publicação de Os

Sertões, de Euclides da Cunha. Todas essas efemérides, como vêem os 
prezados confrades, dariam ensejo a que verdadeiras conferências fossem 
proferidas. Um destaque especial merece o transcurso do bicentenário da 
morte do Marquês de Pombal, assinalado, em nossa capital, por 
importantes eventos: cursos no Instituto de Estudos Brasileiros e no 
Instituto Histórico e Geográfico ( este em colaboração com o Arquivo do 
Estado), mesas-redondas; conferências, exposições. A todos estes eventos, 
a Academia esteve presente, através de vários de seus membros que deles 
participaram. 

Uma ocorrência inusitada foi registrada por aquele que vos 
fala: a homenagem ao centenário de alguém que, mercê de Deus, ainda 
continua vivo - ilustre historiador militar General Raul Silveira e Mello, 
que, em fevereiro do corrente ano, alcançou a graça que, de fato, poucos 
alcançam, de participar das comemorações de seu próprio centenário. Dele, 
recebeu a Academia carinhosa manifestação a propósito do primeiro 
número de sua revista. 

É auspicioso registrar que duas das efemérides do corrente 
ano - o centenário de Júlio Prestes e o cinqüentenário da Revolução de 
1932 - propiciaram oportunidade a que dois de nossos confrades, Célio 
Debes e Hemani Donato, respectivamente, publicassem valiosos livros. 

A Academia fez-se presente, pela participação de vários de seus 
membros, em quatro importantes reuniões de estudos históricos realizadas 
no corrente ano: o VI Simpósio de Estudos Valeparaibanos,emJuiz de Fora; 
a II Reunião da Sociedade Brasileira de Pesquisa Histórica,no Rio de Janeiro; 



60 Odilon Nogueira de Matos 

a IV Semana da História, em Franca; e a rewlião da seção regional da 
ANPUH, em Assis .. 

Fato deveras significativo da vida da entidade no corrente ano, 
foi a publicação do primeiro número da revista, distribuído na reunião de 
março, e que alcançou excelente receptividade, conforme o testemunham 
diversas manifestações recebidas. Vale registrar•que o segundo número já 
está todo preparado, dependendo apenas das possibilidades da gráfica que 
o imprime. A Secretaria-Geral envidou todos os esforços para que esse
segundo número fosse distribuído nesta sessão de encerramento do ano
acadêmico, mas infelizmente circunstâncias que não dependeram da
Academia impossibilitaram que tal ocorresse. Se tudo correr a contento,
esperamos poder distribuí-lo antes do início do próximo ano acadêmico.

Diversos visitantes teve a Academia o prazer de receber em 

suas reuniões mensais: na de abril, o Sr. Walter Pinheiro Guerra; na de 

junho, o Cel. Edilberto de Oliveira Mello, diretor do Museu Militar de São 

Paulo; na de agosto, o historiador português Professor Jorge Borges de 

Macedo, que em São Paulo se encontrava participando das comemorações 
do bicentenário pombalino, e a Professora Heloísa Liberalli Bellotto, do 

Instituto de Estudos Brasileiros e em grande parte responsável pelos 

eventos que assinalaram, em São Paulo, o transcurso da efeméride relativa 
ao grande estadista português; na de setembro, o Dr. Alcides Nunes Dias; e 

na de novembro, o Professor João Dias, assessor da Reitoria da Unesp. 

Teve a Academia o dissabor de ver desaparecido um dos seus 

titulares, aliás, enfermo havia bastante tempo e, apenas por isto ausente de 

nossas reuniões: o Engenheiro Alvaro da Veiga Coimbra, numismata e 

heraldista de reconhecido valor. A Presidência já tomou as providências 
necessárias ao preenchimento de sua vaga, devendo a eleição do novo 
titular realizar-se no início do próximo ano acadêmico. 

Além das sessões regimentais já mencionadas, realizou-se no 

corrente ano a sessão especial e solene destinada à posse do Acadêmico 

José Augusto Vaz Valente, eleito para a vaga que se abriu com o 

falecimento, no ano passado, do Monsenhor Luís Castanho de Almeida. 

Outras ocorrências haveria ainda a ser assinaladas neste rápido 

balanço, mas ficarão elas para o relatório mais circunstanciado que o 

Senhor Presidente e o Secretário-Geral oportunamente encaminharão aos 

Senhores Acadêmicos. Gostaríamos, finalmente, de lembrar que o 
encerramento deste ano acadêmico na data de hoje, praticamente coincide 
com o décimo aniversário de nossa Academia, fundada aos 18 de dezembro 
de 1972. Fica, aqui, uma sugestão à diretoria que, a partir de hoje, dirigirá 
os destinos da Entidade, para que se procure, no ano vindouro, assinalar de 
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qualquer maneira o transcurso do primeiro decênio desta Casa. São Paulo, 
15 de dezembro de 1982. Odilon Nogueira de Matos, Secretário. *

* 

UMA "TRIBUNA" ALCANÇA O CENTENÁRIO E OUTRA 

APROXIMA-SE DELE

O ano passado assinalou o transcurso de significativas 
efemérides para dois órgãos da imprensa do interior do Estado: a Tribuna 
do Norte, de Pindamonhangaba alcançou seu centenário, sendo 
atualmente, depois de O Estado de São Paulo, o mais antigo jornal paulista 
em circulação. A ocorrência, como não podia deixar de ser, propiciou ao 
velho jornal a publicação de um número especial, de grande interesse 
histórico, por trazer, entre outras coisas, o índice da matéria publicada 
durante boa parte de sua existência. Desnecessário salientar o que isto 
representa como instrumento de pesquisa. 

Apenas havíamos tomado conhecimento da bela realização do 
jornal da "Princesa do Norte", eis que recebemos de nosso preclaro amigo 
Elísio Zurita Fernandes magnífico album comemorativo do quase 
centenário ( noventa anos ... ) de seu jornal, a Tribuna do Povo, de Araras. 
Embora diferentes, os números comemorativos das duas Tribunas têm algo 
em comum: seus diretores se conscientizaram de que seus jornais podem 
ser ( e na realidade o são ) instrumentos imprescindíveis para a pesquisa 
histórica. Elísio Zurita Fernandes teve a idéia originalíssima - e que 
revela, sobretudo, compreensão do valor de um álbum da natureza do que 
editou - de estampar fac-símiles da primeira página de mais de uma 
centena de números de seu jornal, desde o exemplar do dia 14 de julho de 
1907 ( com a bela página de Olavo Bilac sobre a língua portuguesa ) até o 
do dia 22 de fevereiro de 1981. Reproduções excelentes, que facilmente 
permitem a leitura, o que nem sempre acontece com trabalhos dessa 
natureza. 

Certamente houve algum critério a presidir a seleção dos 
números que tiveram sua primeira página reproduzida. Mas, é de se 
lamentar que não tenham sido utilizados números anteriores a 1907, já que 
o jornal data de dezesseis anos antes. A reprodução do primeiro número,

(*) Na mesma sessão em que foi apresentado este relatório, tomou posse a Diretoria 
eleita para o triênio 1983/5, assim constituída: Paulo Pereira dos Reis (Presidente), 
Hernani Donato (Vice-Presidente), Vinício Stein Campos (Secretário-Geral), Paulo 
Si lveira Santos (Secretário), José Augusto Vaz Valente (Tesoureiro), Maria Beatriz 
Nizza da Silva (Comissão de Publicações)e Hel.iodoro Tenório da Rocha Marques (Co­
missão de Contas). 

CAD. CENTRO DE APOU OIDATICU 

DA FAU - p u e e 
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então, teria sido altamente significativa. Não há de ser sem razão que 
Zurita não o fez. Talvez os números mais antigos não estejam em boas 
condições para suportar a reprodução ou, poderá até ser o caso, de 
infelizmente não existirem números anteriores. Isto, porém, não invalida o 
belo trabalho. A amostra que temos, através de números esparsos, de um 
jornal quase centenário, é das mais expressivas, pois, inclusive, nos poderá 
fornecer algumas páginas para reprodução em nossa revista, com a devida 
licença de seu diretor. 

Às duas Tribunas ( a do "Norte" e a "do Povo" ) podemos 
fazer nossas as palavras da bela página que o Prof. Silveira Bueno escreveu 
para o jornal de Araras: "Que continuem dignas de seu próprio nome, que 
sigam sempre pelos anos vindouros a falar-nos dessa eminência 
esclarecedora em que se encaneceram, cada vez mais dignas de nosso 
respeito, agora que os dias se vão tocando dessa alvura das grandes 
experiências vividas, agora que mais um ano se lhes dealba por entre as 
sombras do futuro. Pregando aos homens, que ouçam primeiro a voz de 
Deus e sejam entre o céu e a terra o traço de união da felicidade". ONM 

* 

GRAMSCI É TEMA DE TESE NA UNICAMP 

Demonstrar a importância que o pensador italian0 Antonio 
Gramsci ( 1891/1937) atribui à Filosofia como inspiradora e 
estruturadora da ação política, bem como a necessidade, por ele enfatizada 
de uma divulgação da Filosofia entre os homens comuns, adaptando-os a 
determinado momento histórico, a fim de que toda mudança proposta por 
essa filosofia se consolide e não seja algo efêmero. Esses são os dois eixos 
da tese de livre-docência defendida pelo professor e cientista político 
Michel Debrun, do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da 
Universidade Estadual de Campinas ( Unicamp ). 

Em sua tese, o professor Michel Debrun, que leciona há quase 
dez anos na Unicamp, diz ter havido uma descoberta do pensador Gramsci 
a partir dos anos 60, baseada no fato de que ele procurou mostrar a 
relativa originalidade e autonomia dos fatos políticos. Nesse ponto, 
Debrun explica que o .êxito de Gramsci foi um tanto semelhante ao do 
pensador francês Louis Althusser, que "falava, numa linguagem parecida, 
sobre a necessidade de não se ver no elemento político uma mera projeção 
do elemento econômico"·. 

"No rastro dessa constatação, Gramsci desenvolveu uma série 
de conceitos que se tornaram clássicos, como a distinção que faz entre a 
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sociedade civil e a sociedade política, ou como a noção que apresenta do 
que chama de revolução passiva, desencadeada de cima para baixo pela 
elite de poder, que em troca da manutenção desse Poder admite 
modificações sociais, econômicas e culturais, mas com a preocupação de 
que o povo interfira o menos possível" - assinala ivíichel Debrun. 

Contudo, os fatores localizados no plano eminentemente 
político e econômico não são objeto da tese do Prof. Debrun, uma vez que 
ele próprio admite: "São fatores já assimilados pelo pensamento político 
em todo o mundo." 

O que Debrun considera uma inovação trazida à luz, através da 
tese intitulada Gramsci: filosofia, política e bom-senso, é o fator filosófico, 
"porque a Filosofia, para Gramsci, deve nortear a ação política. E mesmo 
que os políticos ou os partidos não tenham consciência disso, em muitos 
casos atuam como filósofos, levando a ação política a ser orientada pela 
Filosofia." 

"Eu seria pretensioso demais se considerasse esse novo 
elemento revolucionário. Trata-se apenas de uma pequena novidade. Nessa 
tese tento mostrar que a vida política do Estado e dos partidos remete a 
outra  dimensão, a filosófica, que, embora citada, não foi ainda
s istematicamente tratada. Nunca se consagrou um livro a esse
ponto" - lembra Michel Debrun.

Além dos dois eixos básicos, a tese procura demonstrar que 
Gramsci não tem a visão da Filosofia como atividade especulativa, voltada 
para objeto de difícil alcance. "Se essa fosse sua visão, seria naturalmente 
uma idéia esdrúxula de Gramsci desejar que a política fosse influenciada 
pela Filosofia de concepção tradicional." 

Debrun aponta que, aos olhos do pensador italiano, em 
qualquer época, indivíduos ou grupos de indivíduos têm uma concepça:o 
mais abrangente do seu momento histórico: "Esses homens têm uma idéia 
particularmente bastante viva e aguda das contradições e do momento 
histórico que vivem, bem como de suas potencialidades, do capitalismo ao 
socialismo." 

Esses homens, segundo o Professor da Unicamp, são os 
filósofos, na visão de Gramsci, embora não conscientes disso. Mesmo no 
início de uma época, esses grupos principiam por ter essa visão que, ao 
final de determinado tempo, transforma-se num arcabouço filosófico 
m u i t o  p r ó x i mo da realidade. Assim - conforme Michel 
Debrun - Gramsci, entende que, para haver êxito numa mudança, ela terá 
de se inspirar na compreensão que os filósofos propõem para o seu 
momento. "E ela deve impregnar a ação dos atores políticos." 

"O que interessa a Gramsci são as ações políticas que 
procuram estabelecer as indicações de como as mudanças e a sua 



64 Odilon Nogueira de Matos 

preservação devam ocorrer, pois a política é que irá orientar a mudança, a 
partir de plataformas filosóficas. A política vai alimentar-se na Filosofia e 
buscar a formulação dos seus objetivos. E como se esforça ela para captar o 
momento presente, não há uma só Filosofia, mas sempre relativa a uma 
época" - assinala Debrun. 

Mas a tese é enfeixada por mais um item: o bom-senso, que 
para Gramsci nada mais é do que a Filosofia de urna época difundida e 
assimilada pelas massas, "O homem comum incorpora essas filosofias, 
embora não possa captar as sutilezas do filósofo profissional" - pondera 
Debrun. . ..

"Quando um número cres.cente de homens ou de.grupos chega 
a incorporar a Filosofia, ainda que de maneira tosca, e quando essa 
penetração se alarga e é compartilhada pelos indivíduos, a Filosofia se 
transforma em bom-senso. E eu afirmo que não haveria dificuldades para 
Gramsci dizer que o marxismo é a Filosofia em gestação em nossa época. 
Não que todos admitam o marxismo, mas há o que eu chamaria de 
marxismo de botequim." 

Segundo :Michel Debrun, "o povo deve tornar-se mais ou 
menos filósofo, na concepção de Gramsci, porque se não houvesse a 
incorporação das orientações culturais e políticas propostas pela Filosofia 
de uma época, a transformação proposta de mudança seria precária, sem 
solidez, e passível de alterações por golpes ou outras formas." ( Luiz 
Roberto Saviani Rey.) 

( Folha de São Paulo, 24/11/1982. ) 

* 

TAUBATÉ E SEU ARQUIVO HISTÓRICO MUNICIPAL 

Taubaté, cidade mais que tricentenária orgulha-se de possuir 
um dos mais importantes arquivos históricos do interior do Estado de São 
Paulo. 

Essa seção da Divisão de Museus e Arquivo Histórico, unidade 
do Departamento de Educação e Cultura, instalada na Rua Visconde do 
Rio Branco, 516, ocupando o histórico edifício to·mbado pelo 
CONDEPHAAT, popularmente conhecido como "Solar dos Oliveira 
Costa", muito embora tenha sido construído em 1852 pelo "l.andlord" do 
café, Tte. Cel. Manoel de Siqueira Mattos, que, por longos anos, o utilizou 
para sua moradia urbana temporária. 
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O prédio, na cidade um dos seus· raros monumentos 
arquitetônicos remanescentes do período áureo do café na região, foi 
restaurado pelos herdeiros do Dr. Pedro Luiz de Oliveira Costa, seu último 
proprietário, a fim de ser colocado em condições de bem acolher a Divisão 
de Museus e Arquivo Histórico e sua seção, o Arquivo Histórico Municipal, 
que ocupa a maioria de suas dependências-. 

Desde sua instalação, o Arquivo Histórico Municipal vem 
prestando relevantes serviços públicos, principalmente no setor de 
atendimentos informativos de caráter histórico-cultural, visando 
principalmente aos estudantes de todos os graus e pesquisadores eruditos, 
como órgão incumbido de buscas, acolhimento e preservação de 
documentos ligados ao passado da cidade e da região valeparaibana, 
pugnando particularmente para sua divulgação. 

Eis a relação de suas diversas seções: 

a) HEMEROTECA - A partir de 1861, com 180 volumes
encadernados de jornais antigos; 

b) A R Q U I V O  D E D O C UM E  N T O S  I N F O R­
M A T I V O S - Formados por 160 caixas plásticas, dividido em 3 
seções ( Taubaté, Municípios do Vale .do Paraiba e Estudos em Geral), 
com recortes de jornais e revistas, cópias xérox, folhetos e impressos sobre 
todos os assuntos correlatos aos temas; 

c) ARQ UIVO FOTOGRÁFICO - Com cerca de 1.000
fotografias do passado e presente da cidade, vultos ilustres, acontecimentos 
importantes sociais e administrativos etc.; 

d) FICHÁRIOS - de Ruas da Cidade, de Bandeirantes e
Sertanistas Taubateanos; de Endereços de Personalidades, de Artistas 
Plásticos, de Instituições Culturais etc.; 

e) D O CUM ENT Á R I O  D E  ANT I G O S  M ANU S­
C R I  T O S - Fontes primárias da história de Taubaté e do Vale do 
Parafba - formado por originais, alguns preciosíssimos, vários com 
assinaturas de bandeirantes e vultos importantes do passado, a partir de 
meado do século XVII - ora em fase final de classificação e de início de 
catalogação, com mais de 30.000 documentos; 

f) ARQUIVO DE ANTIGOS LIVROS DE REGISTROS IJA
PREFEITURA MUNICIPAL - Ligados à história econômica, política e 
administrativa do Município, a partir de meado do século XIX, com mais 
de 600 volumes catalogados; 

g) BIBLIOTECA ESPECIALIZADA EM HISTÓRIA, ARTES
E ASSUNTOS CORRELATOS - Folclore, Artesanato, Geografia, 
Sociologia, Problemas Brasileiros; bem como, Dicionários, Enciclopédias, 
Temas sobre Taubaté e Vale do Paraiba etc., com cerca de 3.000 volumes; 
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h) ARQUIVO DE NEGATIVOS FOTOGRÁFICOS - Refe­
rentes a vultos de Taubaté, do passado e do presente; à Evolução da 
Cidade, Velhas Sedes de Fazendas, Aspectos Arquitetônicos etc.; 

i) MAPOTECA - Formada por plantas antigas e atuais da 
Cidade, Município e Região; mapas do Estado de São Paulo e mapas em
geral; 

.. 

j) MEMÓRIA FALADA - Registros em fitas, de depoimen­
tos de intelectuais, artistas e conhecedores do passado da cidade; 

l) EXPOSIÇÃO ICONOGRÁFICA ( permanente ) "Memória
da Cidade de Taubaté", apresentada em seqüência cronológica ( desenhos, 
mapas, pinturas e fotografias ); 

m) SALA DE LEITURA E DE CONSULTAS - Para estu­
dantes e interessados, de todos os níveis, havendo facilidade para cópias 
xérox, públicas-formas de documentos e páginas impressas; 

n) FILMOTECA - Com cópias de 16mm de antigos do­
cumentos cinematográficos de Taubaté de outrora, executados com a co­
laboração da Fundação Cinemateca Brasileira, de São Paulo. 

O Arquivo Histórico Municipal funciona diariamente, de 
segunda a sexta-feira, no seguinte horário: 

Das 9 às 11 horas e das 13:30 às 17:30. 

( Nota de Paulo Camilher Florençano, Di­
retor da Divisão de Museus e Arquivo His­
tórico de Taubaté. ) 

* 

* *
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UM POUCO DE MÚSICA 

10. TRATAMENTO MADRIGALESCO DE UMA VIAGEM FLUVIAL

Uma viagem pelo rio Pó de Pádua a Vene2:a era, nos fins da 
Idade Média e, mesmo, até a época do Renascimento, a única maneira de, 
pelo continente, alguém entrar na Sereníssima República. Legítimo rio de 
planície, com débito mínimo, suas águas rolam pachorrentamente, 
conduzindo entulhos do pé do monte ( não é sem propósito que a região se 
chama Piemonte), banhando os famosos arroz.ais milanezes, bem como 
burgos pacatos bem semelhantes àquele que o saudoso e dileto amigo 
Leoni descreve em sua novela "Il borgo sotto il Pô", a viagem, 
conseqüentemente, era demorada, demorando as barcaças quase o dia todo 
para o percurso relativamente curto. Era preciso que se preenchesse o 
tempo com alguma coisa, a fim de tornar a estada no "burchiello" o menos 
cansativa possível. As crônicas da época registram as inúmeras diversões 
arranjadas para ajudar a passar o tempo: jogos, partidas, brincadeiras, 
cantos, piadas, debiques com os companheiros de viagem, enfim o que 
fosse possível num barco pequeno. E, especialmente, se se considerar a 
variadíssima espécie humana que viajava ( e às vezes até animais ... ) 
constituída de comerciantes, artistas, cantores, estudantes, camponeses, 
muitos deles dotados de excelente veia cômica, como de comum acontece 
nessas ocasiões. Não faltavam nunca os judeus. É sabido que o grande 
desenvolvimento de Veneza, que dominou praticamente o comércio do 
Mediterrâneo nos últimos séculos da Idade Média, fez atrair à Sereníssima 
República judeus de toda parte da Europa, fazendo do gueto veneziano um 
dos maiores da época. Os judeus eram quase sempre alvo de caçoadas, 
porém sem nenhum caráter de maldade, como em outros lugares acontecia. 

O curioso a registrar - e este é o objetivo desta nota - é que 
as viagens pelo Pó que inspiraram numerosos relatos em prosa e verso, 
inspiraram também uma das maiores obras musicais do "seicento" italiano: 
um madrigal descritivo de Adriano Banchieri ( 1567 - 1634) intitulado 
"Barca di Venetia per Padova" e trazendo como subtítulo "Dilettevoli 
madrigali a cinque voei", apresentado pela primeira vez em Veneza em 
1605. O "madrigal descritivo" fora criado no século anterior por Orazio 
Vecchi, cujo "L'Anfiparnaso" data de 1594. O gênero caiu no gosto dos 
italianos e raro o compositor da época que a ele não se tenha dedicado. 
Mais ainda: de sua evolução resultou a própria ópera, chamada no início 
"melodrama", isto é, drama com música. "L'Anfiparnaso" traz indicações 
cênicas, o que lhe permite ser representado. Eis porque alguns autores 
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consideram-no a mais antiga ópera italiana, bem antes, portanto, das 
experiências da "Cammerata Fiorentina.-"

Adriano Banchieri, que era sacerdote, já havia escrito, no 
gênero, "La pazzia senile" e uma brincadeira a que intitulou "Gemada 
musical''; dando asas ao seu espírito humorístico•, que atinge o máximo na 
"Barca di Venetia per Padova" e em "Il festino nella sera del giovedi grasso 
avanti cena", que é de 1608. Creio, entretanto, que nenhuma de suas obras 
sobrepuja esta deliciosa '.'Barca", há pouco. gravada, na· íntegra, na 
Alemanha ( Collegium Vocale", de Colônia) e já reimpresso - isto é que 
admirável· - no Brasil numa · excelente séria de discos denominada 
"Reflexe." Embora o conjunto executante seja alemão, a gravadora teve a 
feliz idéia de confiar o papel do narrador a um excelente ator italiano, pois 
seria intolerável se a narração, toda ela cômica, fosse feita por um 
estrangeiro, de pronúncia inevitavelmente deformada. Nem os judeus 
escaparam a Banchieri, pois o coro faz zombarias enquanto um casal reza o 
tempo todo de medo que a barcaça possa afundar. Teria a qualidade 
clerical do compositor influído neste comportamento ? "Chi lo sà ? " A 
verdade é que se trata de uma obra-prima da música italiana do início do 
século XVII. ( Odilon Nogueira de Matos.) 

* 

11. UMA RAPSÓDIA ITALIANA

Bem poderia ter esse título a magnífica obra denominada 
simplesmente Itália, e que figura como opus 11 na produção do 
compositor italiano Alfredo Casella ( 1883 - 194 7 ). Composta em 1909 e 
executada pela primeira vez num concerto de obras do autor, em Paris, a 
23 de abril de 1910, Itália situa-se perfeitamente no espírito da forma 
rapsódica, criada pelos românticos do século passado e altamente 
valorizada pelos compositores nacionalistas que procuraram a fonte de 
inspiração de suas obras na alma de seus países. Não confundir, como 
muita gente o faz, a rapsódia com o simples "pot-pourri." Enquanto este 
se constrói apenas à base da simples justaposição de temas e melodias, sem 
qualquer processo de elaboração, já a rapsódia tem forma definida e 
implica não apenas a utilização dos temas, mas o seu sentido de 
elaboração. Foi o que fez Liszt com suas famosas Rapsódias húngaras, em 
número de dezenove, Enesco, com suas Rapsódias Rumenas, Ravel com 
sua Rapsódia Espanhola, entre outros. E foi o que fez Casella com Itália.

A partitura contém um prefácio no qual se diz que a obra 
pretende "pintar musicalmente, mas sem qualquer espécie de programa, a 
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vida siciliana e a napolitana: a primeira, trágica, supersticiosa, apaixonada, 
tal como se encontra sob o sol de rachar ou no inferno das minas de 
enxofre de Caltanissetta; a segunda é a existência turbulenta, adequada e 
frenética que pode ser vivida sob a magia do Golfo de Nápoles." Ao longo 
da obra, alternam-se diversos números, à moda da suíte clássica ( mas 
tocados sem interrupção ), utilizando oro temas românticos, ora temas 
mais graves, como o dos trabalhadores mineiros ou de uma procissâo de 
sexta-feira santa, para terminar com reminiscências de canções populares 
tipo Funiculi-Funiculà, de Denza, ou o tema de urna opereta de Mario. 
Costa ou, ainda, e finalmente, o Marechiare, de Tosti. 

Alfredo Casella, que descendia de uina fam11ia de músicos, foi 
destinado inicialmente às ciências exatas, mas descobriu logo sua 
verdadeira vocação. Sua obra, principalmente a pianística, vem sendo 
modernamente muito valorizada, a ponto de ter sido há pouco 
integralmente gravada na Itália. Mas de suas óperas, sinfonias, música de 
câmara e ainda de outras modalidades, pouco se conhece. Da própria Itália, 

não tenho indicação alguma de gravações recentes. A que conheço, da 
antiga etiqueta "Urania," com a Orquestra da Rádio de Berlim, conduzida 
por Rolf Kleinert, deve ter para mais de trinta anos e, obviamente, não 
pode deixar cte trair a idade. No próximo ano se comemorará o seu 
centenário. Será uma excelente oportunidade para a reavaliação e 
revalorização ( e divulgação ) da numerosa obra que deixou. ONM 
( "Correio Popular," Campinas, 7/7/1982.) 

* 

12. PROFETAS EM CONCERTO PARA VIOLINO

Nascido em Florença, em 1895, discípulo de lldebrando 
Pizzetti, Mario Castelnuovo-Tedesco foi um compositor de grande 
versatilidade e competência técnica. No início de sua carreira, destacou-se 
nas formas menores: pequenas peças para piano e canções, merecendo 
citação, entre estas, mais de quarenta, inspiradas em textos de 
Shakespeare. Com o tempo, voltou-se para formas mais extensas, 
compondo óperas, música de câmara, sonatas, concertos para violino e 
para violão, tendo sido, mesmo, um dos grandes compositores para este 
instrumento em nosso século. Muitas de suas obras para violão foram 
escritas por encomenda de Segovia e de outros grandes violonistas. No 
campo da música orquestral, deixou numerosas aberturas para dramas de 
Shakespeare e dois concertos para violino e orquestra, os quais estão entre 
as melhores obras deste gênero. Foram altamente valorizados por Jascha 
Heifetz, a quem coube, aliás, a "premiêre" de ambos, que datam de 1924 e 
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de 1939, respectivamente. O primeiro, de forte coloração itálica ( foi 
denominado mesmo "Concerto Italiano"), enquanto o segundo, já um 
tanto liberto das influências peninsulares, afirma-se quase como música de 
programa e cuja fonte de inspiração foi buscar bem longe de sua terra 
natal. 

De ascendência judaica, o que fe� sentir-se mal dentro do 
sistema fascista de Mussolini e, especialmente, em face da ascensão nazista 
na Alemanha, levando-o, por isto mesmo, a deixar a Europa em 1933 e 
procurar refúgio nos Estados Unidos, cuja cidadania adotou e onde faleceu 
em 1968, Castelnuovo-Tedesco foi buscar inspiração para o seu segundo 
concerto para violino e orquestra na literatura do Velho Testamento, 
notadamente nos livros proféticos, tão caros aos judeus, como seria 
desnecessário lembrar. 

Daí o título que tem o concerto - Os Profetas. Embora os 
seus três movimentos, rotulados Isaías, Jeremias e Elias, se refiram a essas 
excelsas figuras do povo israelita e da religião judaica, o compositor tornou 
bastante claro, numa curta análise que publicou, que o concerto não 
oferece nenhuma associação programática. Procurou ele representar "uma 
evocação de épocas no glorioso passado," sugerindo "a chamejante 
eloqüência dos antigos profetas entre as vozes do povo e as vozes da 
natureza." O primeiro movimento é caracterizado por contrastantes 
passagens líricas e dramáticas; o segundo é um lamento, com o violino 
solista representando a voz do profeta e a orquestra assumindo o papel do 
coro; no último movimento, a música se reveste de um caráter de animada 
exultação. 

Com todo o seu interesse, a obra não tem merecido o favor do 
público. Nem gravações modernas dela existem, permanecendo a de Jascha 
Heifetz como padrão de referência, em que pese à força da idade. ONM 
( "Correio Popular," Campinas, 29/9/1982.) 

* 
* *
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O CINE REPÚBLICA 
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Instalado no antigo solar que pertenceu à Viscondessa de 
Campinas, situado no largo da Catedral, esquina das ruas Francisco 
Glicério e Costa Aguiar, inaugurou-se a 19 de janeiro de 1926 esta 
tradicional casa de espetáculos da velha Campinas. 

Cenário de festas suntuosas e de fidalgas recepções, tendo 
acolhldo Dom Pedro II, o Conde d'Eu e sua esposa, a Princesa Isabel, o 
Conselheiro Saldanha Marinho quando presidente da Província de São 
Paulo e outras figuras eminentes da época imperial, o velho edifício, 
construído de taipas com a frente de azulejos, era testemunho da 
prosperidade e da opulência fazendeira deste município no século passado. 
Posteriormente cedido ao governo, ali se instalou o Segundo Grupo 
Escolar. 

Reformado internamente, o tradicional prédio reabria-se com 
o Cine República, uma das maiores e mais bem montadas casas de
diversões da cidade, com ampla sala de espera e duas mil poltronas, em
salão ventilado por 14 janelas laterais.

Não possuindo palco para a apresentação de companhias 
teatrais, mesmo assim o República contribuía para o movimento artístico 
da cidade, contratando, seguidamente, números de variedades, duetistas, 
transformistas e duos caipiras que se apresentavam num estrado levantado 
junto à tela pintada na parede. 

Entrando em moda as tentativas de sonorização dos 

espetáculos cinematográficos com músicas e ruídos especiais, era no Cine 
República que se realizavam as exibições de filmes como "Ver Nápoles e 
depois morrer" e outros no mesmo gênero, acompanhados de grande 
orquestra, acrescida de instrumentos típicos, pandeiros, matracas e 
castanholas, imitação da pedigriota italiana. Outras ocasiões, pela Semana 
Santa, era o clássico filme colorido da Pathé, "Vida, Paixão e Morte de 
Nosso Senhor Jesus Cristo," desenrolado ao som de músicas sacras a cargo 
de orquestra e coral misto. 

Um dos grandes acontecimentos registrados no Cine República 
foi a exibição da película campineira "A Carne", produção da APA Filme, 
com argumento baseado no célebre romance realista de Júlio Ribeiro, que 
alcançou enorme êxito, pela interpretação de seus protagonistas e pela 
realização técnica bastante aperfeiçoada. 

------· 
------ · -- ----
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Campinas, que já produzira "João da Mata", "Sofrer para 
Gozar" e "Mocidade Louca", afirmava, com mais essa produção, suas 
possibilidades no campo da cinematografia, produzindo filmes de enredo, 
trabalhos sérios que se destacaram entre as demais produções nacionais da 
época. 

Bem localizado, em ponto central, oferecendo escolhidas 
programações e comodidades aos seus freqüentadores, o Cine República 
funcionou regularmente durante dezoito anos, cessando suas atividades a 
22 de setembro de 1944, quando destruído por um incêndio. 

( José d e  Castro Mendes, Efemérides 

Campineiras, pp. 102/103. Campinas, 
Gráfica Palmeiras, 1963. ) 

* 

* *
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NOTICIAS DO MARANHAO 

( David Fáy) 
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( ... )O Maranhão é uma bela ilha, mas não muito grande, com 
6 léguas de extensão e 5 de largura; abrange uma cidade, de nome 
Maranhão, e quatro ou cinco aldeias. Os moradores da cidade são todos 
lusitanos, exceto os criados e as criadas, que são sarracenos da África ou 
naturais daqui. Os sarracenos são servos, comprados a alto preço, às vezes 
por cento e cinqüenta, duzentos, até trezentos florins; eles e seus 
descendentes são escravos perpétuos, os descendentes, porém, nem todos, 
mas só aqueles que são filhos de escrava; quando um escravo sarraceno casa 
com mulher livre, os filhos também são livres; quando um homem livre 
casa com escrava, os filhos são escravos perpétuos. Destes se compõe toda 
a servidão, que não é muito grande. 

De nenhum modo é lícito sujeitar o povo daqui a qualquer 
serviço; por isso, a fim de ficarem isentos de serviço, é proibido 
contratá-los mesmo por um dia sem licença do missionário; a este respeito, 
quase anualmente S. M. manda ordens para que os governadores protejam 
a todo o transe a liberdade dos índios. Nas aldeias só habitam índios, 
porém os desta ilha são já todos cristãos. Aqui já não há pagãos, mas no 
interior do país existe ainda uma multidão enorme deles. 

( ... ) O que há de mais grave nesse povo é que não admitem 
nenhum castigo. O missionário precedente, querendo castigar uma criança 
por alguma travessura, bateu-lhe na mão; logo a aldeia inteira se sublevou e 
quiseram voltar à floresta; teve bastante que fazer para apaziguá-los. Era 
para o meio desses gentios que eu devia ir; não sei porque o R. P. 
provincial teve tal confiança na minha modesta pessoa. Eu também, é 
verdade, pedira à sua paternidade me enviasse à missão mais penosa que 
houvesse; no entanto, não sei por que razão modificou depois a sua ordem. 

( ... ) Até o dia 12 de dezembro servirei aos portugueses em 
Tapuitapera, uma vila bem grande. Esta palavra significa na nossa língua, 
isto é, na brasileira, lugarejo que pertencera aos tapuios, mas não lhes 
pertence mais. Tapui significa bárbaro; por isso se alguém dá tal nome ao 
povo daqui, não gostam, embora eles nos dêem o mesmo nome a nós 
outros que somos brancos, mas não lusitanos: mas acrescentam ao nome a 
palavra tinga, que significa branco, donde tapuitinga, isto é, bárbaro 
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branco. Aos lusitanos chamam de caraíbas, o que também significa branco, 
mas a palavra tem origem mais elevada, pois vem de caraibebé, que 
significa anjo. No entanto, gostam mais de nós e sabem distir).guir entre nós 
e os lusitanos. Um índio veio ao Maranhão, da aldeia de Pindaré; estando 
todos nós no quarto do Pe. João Szluha, veio ter conosco, abraçou-se e 
disse a cada um de nós: Tapuitinga katu, isto é, o.bárbaro branco é bom. 

( ... ) O caminho, tive de percorrê-lo ora por mar ou rio numa 
pequena canoa, ora- através das florestas s, a pé. As florestas que eu vi são 
muito belas. São constituídas sobretudo de palmeiras, mas há também 
grande número de outras árvores. 

( ... ) Para onde serei mandado depois de minha atual estada, 
ainda não sei dizê-lo. Por enquanto estou designado para ir à aldeia de 
Maraen, a que chamam aqui paraíso terrestre, mas tenho quase certeza de 
não ir lá antes de mais ou menos seis meses, porque esperamos um bispo 
governador de Lisboa, visto que ambos ( os dois bispos anteriores) 
morreram em três semanas. A dita aldeia chama-se paraíso terrestre 
porque, tendo um chão bom e fértil em tudo, possui campos e florestas 
excelentes. Existe ali, particularmente, um lago bem grande; como agora, 
no verão, os riachos e torrentes da região secaram, todos os animais se 
encontram ali de manhã e de noite para matar a sede. Estando de canoa, é 
um prazer observar aquela variada multidão de bichos. Aqui a variação das 
estações consiste em verão e inverno; na verdade, o tempo é igual o ano 
todo, como na Hungria costuma ser nos meses de junho; no inverno, 
porém, chove quase todos os dias; no verão, de noite e de dia não pára o 
vento, enquanto não há chuva. 

-Não tenho mais o que comunicar senão uma notícia que
certamente os deixará alegres conosco por causa do acréscimo da santa 
igreja-mãe, a saber: que dois povos foram retirados da floresta e estão 
construindo povoados. O primeiro chama-se lvari e está distante daqui 400 
léguas húngaras; o segundo Carara, ou, em lusitano, _Gamela. ( ... ) Tendo 
eles muitos inimigos, recorreram aos lusitanos para que os defendessem; 
por isso; foi-lhes mandado pelo governador um comissário, acompanhado 
pelo nosso provincial e dois padres, e fizeram aliança com eles, segundo 
pediram. Esse povo pediu aos lusitanos que o defendessem dos inimigos; 
nós, por nosso lado, pedimos-lhe que saísse da floresta, morasse numa 
aldeia e adotasse a doutrina; ambos os pedidos foram aceitos. 

( Cartas do jesuíta David Aluísio Fáy; trad. 

de F'aulo Rónai. Anais da Biblioteca 

Nacional, vol. 64, págs. 262 a 270. Rio de 

Janeiro, 1944.) 

*
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Julgo de meu dever não terminar esta indicação sem contribuir 
aqui com o meu sincero e especial contingente em favor da W1ânime 
reprovação filosófica que há de sempre merecer a monstruosa aberração 
social com que a avidez européia maculou então o legítimo brilho desse 
grande movimento. Três séculos depois da completa emancipação das 
pessoas, o catolicismo decadente é levado a sancionar e até a provocar, não 
somente o extermínio primitivo de raças inteiras, mas sobretudo a 
instituição permanente de uma escravidão infinitamente mais perigosa do 
que aquela para cuja abolição total ele havia tão nobremente concorrido. 
Ao estabelecer a verdadeira teoria sociológica da escravidão, considerada, 
quer como a base normal do primeiro regime político, quer como condição 
indispensável ao conjW1to do desenvolvimento humano, já de antemão 
condenei suficientemente esta vergonhosa anomalia, mostrando a este 
respeito, de modo especial que as instituições que convêm à sociabilidade 
militar devem ser a ntipáticas com a sociabilidade industrial, 
necessariamente fW1dada sobre a libertação Wliversal, e na qual, pelo 
contrário, a escravidão colonial tendia então a introduzir uma situação 
igualmente degradante para o senhor e para o escravo. A reação necessária 
desta imensa aberração, apesar de sua aplicação longínqua, sobre as 
porções correspondentes da população européia, devia favorecer 
indiretamente nestas o espírito de retrogradação ou de imobilidade social, 
impedindo aí a inteira extensão filosófica dos generosos princípios 
elementares peculiares à evolução moderna, pois que, por este modo, os 
seus mais ativos defensores, em contradição com pomposas demonstrações 
de filantropia, t iveram freqüentemente um interesse pessoal na 
manutenção da mais opressiva das políticas. 

A este respeito, as nações protestantes tinham de ser afetadas 
de modo ainda mais vicioso que os povos católicos, em que a ação 
sacerdotal, embora muito enfraquecida, tentou nobremente resgatar, por 
uma útil intervenção de todos os dias, a sua deplorável participação 
primitiva em uma tal monstruosidade social; ao passo que nas colônias 
protestantes a anarquia espiritual consagrada pelas leis devia habitualmente 
deixar livre curso à opressão privada, salvo a oposição inerte que ofereciam 
alguns vãos regulamentos temporais, ordinariamente formados ou pelo 
menos aplicados pelos próprios opressores. 

Relativamente a esta anomalia comum aos vários elementos 
europeus, folgo de notar aqui que a França teve desde o princípio a 
felicidade de achar para si entre as potências coloniais a situação menos 
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desfavorável: tomou no movimento de colonização uma parte direta 
bastante grande para daí tirar continuamente um estímulo industrial 
importante, sem todavia ter-se empenhado tanto nesse -movimento, a 
ponto que dele ficasse dependendo essencialmente o seu desenvolvimento 
prático; evitando assim que o seu futuro social pudesse jamais encontrar 
graves obstáculos na influência retrógrada neces"'sariamente emanada dessa 
desastrosa instituição, cujos cobiçosos promotores deviam ter 
ulteriormente nesta conseqüência o justo castigo que naturalmente deriva 
neste particular do conjunto das leis fundamentais peculiares à 
sociabilidade humana. 

( Cuno de Filosofia Positiva, 69 vol., lição 

56; apud "O Positivismo e a Escravidão 

Moderna", por Miguel Lemos; 2ª ed., págs. 

17 a 20. Rio de Janeiro, Templo, da 

Humanidade, 146 - 1934; Publicação n9 11 

da Igreja Positivista do Brasil. ) 

* 

* *
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Pedro Taques 

Amador Bueno foi um dos paulistas da maior estimação e 
respeito, assim na pátria, como fora dela. Teve grande tratamento e 
opulência por dominar debaixo de sua administração muitos centos de 
índios, que de gentio bárbaro do sertão se tinham convertido à nossa fé, 
pela indústria, valor e força das armas, com que os conquistou Amador 
Bueno em seus reinos e alojamentos. Com o trabalho destes homens, 
ocupados em dilatadas culturas, tinha todos os anos abundantes colheitas 
de trigo, milho, feijão e algodão. Desta fartura ficava sendo igual a da 
criação de porcos. Possuiu número grande de gados vacuns, animais 
cavalares e rebanhos grandes de ovelhas, de que foi muito fértil o 
estabelecimento e povoação da cidade de São Paulo, cujos habitadores não 
logram no presente tempo daquela abundância antiga da criação das 
ovelhas, por cuja falta se extinguiram as fábricas de chapéus grossos que, 
ainda no fim do século e ano de 1699, estavam estabelecidas. Da 
abundância que possuía Amador Ilueno sabia liberal empregar na utilidade 
pública, e despender nas ocasiões do real serviço, porque de São Paulo 
costumava ir para a cidade da Bahia, em apertos de guerra, socorros de 
farinhas de trigo, carnes de porco e feijão, que pediam os governadores 
gerais do Estado em diversos tempos. 

Ocupou Amador Bueno os honrosos empregos da república da 
sua pátria, tendo as rédeas do governo dela repetidas vezes; e sempre o 
primeiro voto nos acórdãos do bem público e do serviço do rei. Foi 
ouvidor da capitania de São Vicente, e na câmara desta vila, como cabeça 
de comarca, tomou posse a 11 de fevereiro de 1627. E, neste mesmo ano, 
pediu de sesmarias urnas terras que se lhe concederam, e na súplica relata 
haver feito muitos serviços a Sua Majestade, e haver acudido com suas 
armas e escravos em todas as ocasiões de inimigos à vila de Santos, sempre 
à sua custa. Foi provedor e contador da fazenda nacional da dita capitania 
por provisão de Diogo Luiz de Oliveira, datada na Bahia a 6 de dezembro 
de 1633, de cuja ocupação tomou posse em Santos, que lhe deu Pedro da 
Mota Leite, capitão-mor governador da dita capitania, a 27 de abril de 
1634. Passou a governador da dita capitania de São Vicente, com patente 
d e capitão-mor, com 80 $ de soldo, que sempre perceberam os 
capitães-mores governadores da capitania de São Vicente e São Paulo, até o 
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último, em quem se extinguiu esse caráter, depois de possuir a sobredita 
capitania o seu 1 Q governador e capitão-general na pessoa de Antônio de 
Albuquerque Coelho de Carvalho em 1710. 

Foi Amador Bueno vassalo de tanta honra e fidelidade, que, 
achando-se na sua maior opulência de cabedais, respeito e estimação, com 
dois genros castelhanos, ambos irmãos e fidâlgos ambos, que tinham 
poderoso séquito dos espanhóis, casados e estabelecidos em São Paulo, 
com aliança das famílias mais principais da capitania; não podendo estes 
castelhanos suportar a gloriosa e feliz aclamação do Sr. rei Dom João IV de 
Portugal, e 2Q do nome entre os sereníssimos duques de Bragança, 
formaram um corpo tumultuoso e as vozes aclamavam por seu rei a 
Amador Bueno, intentando vencer com este bárbaro e sacn1ego atentado a 
constância do honrado vassalo Amador Bueno, para, deste modo, evitarem 
a obediência e o reconhecimento que se devia dar ao legítimo rei e natural 
senhor, ficando São Paulo com a voz de Castela. Porém Amador Bueno, 
sem temer o perigo nem deixar-se prender da indiscreta lisonja, com que 
lhe ofereciam o título de rei para o governo dos povos da capitania de São 
Paulo, sua pátria, soube desprezar, e ao mesmo tempo repreender a 
insolente aclamação, desembainhando a espada e gritando a 
vozes: - Real, real por Dom João IV, rei de Portugal. Salvou a vida do 
perigo em que se viu pelo corpo desta horrorosa sedição, recolhendo-se ao 
sagrado mosteiro de São Bento, acompanhado dos leais portugueses 
europeus e paulistas até ficar em sossego o inquieto ânimo dos castelhanos 
que tinham fomentado o tumulto. 

( Nobiliarquia Pauli stana, Histbrica e 

Genealógica, vai. 1, págs. 75 a 77. São 

Paulo, Martins, 1953; "Biblioteca Histórica 

Paulista", vai. 1 V. ) 

* 

* *
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VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

PEDRO TAQUES ( 1714 - 1777) 

Autor de uma das obras mais significativas para o passado 
colonial paulista, Pedro Taques de Almeida Pais Leme nasceu em São 
Paulo, em 1714, filho do grande sertanista Bartolomeu Pais de Abreu e de 
D. Leonor de Siqueira Pais. Estudou no Colégio dos Jesuítas, onde obteve
o grau de Mestre em Artes, e serviu por alguns anos na guarda-moria do
Distrito das Minas, regressando em 1750 à terra natal. Devotado aos
estudos de história e genealogia, empreendeu viagem a Lisboa a fim de
consultar arquivos e examinar documentos que lhe servissem para a obra
que tinha em mente escrever. Ali, em conseqüência do calamitoso
terremoto que no dia de Todos os Santos de 1755 quase destruiu a capital
portuguesa, perdeu seus haveres, sobrevindo-lhe prolongada enfermidade.

Nomeado pelo Marquês de Pombal para o cargo de 
tesoureiro-mor da Bula da Cruzada nas Capitanias de São Paulo, Goiás e 
Mato Grosso, retornou ao Brasil em 1757. Ao chegar a São Paulo, já não 
mais encontrou a esposa. Contraiu novas nupcias em 1761, mas perdeu a 
segunda mulher um ano depois. Prosseguiu seus estudos de história e 
genealogia, contando com a colaboração do primo e amigo Frei Gaspar da 
Madre de Deus, outro grande nome da historiografia colonial paulista. 
Nomeado em 1763 guarda-mor das minas, o que lhe fez melhorar a vida, 
permitindo-lhe mesmo alguns anos de folga econômica. Casou-se pela 
terceira vez em 1769. Envolvido em maus negócios e acusado de desfalque 
perante a Fazenda Real, foi demitido do cargo que ocupava. Apesar da 
triste situação econômica em que ficou, pois a venda de seus bens não foi 
suficiente para o pagamento de suas dívidas, continuou os trabalhos de 
pesquisa e investigação histórica, até o seu falecimento, ocorrido a 3 de 
março de 1 777. 

Não teve Pedro Taques, como aliás tantos outros autores 
coloniais, a oportunidade de ver impressos seus escritos, dada a 
dificuldade, na época, para a publicação de qualquer coisa. Só no século 
passado, alguns de seus escritos foram divulgados pela Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro. Foi, entretanto, neste século, sobretudo 
a partir de 1914, quando se comemorou o bicentenário de seu nascimento, 
que seu nome e obra começaram a ser valorizados. A este trabalho 
associa-se de maneira íntima o nome de Afonso de Escragnolle Taunay, a 
quem se ficou devendo não só as comemorações bicentenárias de 1914, 
por parte .do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo que lhe 
propiciou proferir excelente conferência sobre Pedro Taques - como o 
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empenho na divulgação da vida e da obra do historiador setecentista. De 
fato, alguns anos depois, em 1922, publicava Taunay seu importante livro 
Pedro Taques e seu tempo e, ainda na década de 20, prom.oveu a edição, 
pela Companhia Melhoramentos de São Paulo, de três obras de Pedro 
Taques: a História da Capitania de São Vicente, a Informação sobre as 
minas de São Paulo' e a Notícia da expulsão do jesuítas do Colégio de São 

Paulo, estas duas últimas num só volume. Posteriormente, editou novos 
capítulos da Nobiliarquia Paulistana, realizando, finalmente, a publicação 
integral do que se conhece hoje desta obra, nos três volumes constantes da 
"Biblioteca Histórica Paulista", esplêndida iniciativa da Livraria Martins 
Editora, por ocasião do quarto centenário da cidade de São Paulo. 

Historiador tipicamente regionalista, suas preocupações, no 
campo da pesquisa histórica, limitaram-se a São Paulo, o que levou Almir 
de Andrade a lamentar que o extraordinário espírito de pesquisa 
demonstrado por Pedro Taques não o levasse a preocupações mais amplas, 
no que, aliás, lhe assiste razão, pois a própria História da Capitania de São 

Vicente, em que pese ao seu título bem geral, orienta-se em sentido 
excessivamente particularista, sendo, antes, um arrazoado jurídico para 
provar os direitos do Conde de Vimieiro às terras da antiga capitania de 
Mart.im Afonso de Sousa. Todavia, é o mesmo Almir de Andrade que 
observa um grande significado na obra de Pedro Taques, quando lembra 
que coube a ele, Pedro Taques, introduzir um elemento novo nos processos 
de narração histórica até então utilizados no Brasil: o povo. A observação 
vem a propósito da Nobiliarquia Paulistana e são estas, textualmente, as 
palavras de Almir de Andrade em seu utilíssimo livro Os primeiros estudos 

sociais no Brasil: "Antes de Pedro Taques, a história do Brasil se 
coordenava em tomo de figuras de generais, governadores, guerreiros, 
padres, ordens religiosas. Depois dele, a nossa história passou a considerar 
também a grande massa, que é a força material de todas as mutações 
sociais. O heroísmo do povo paulista, que se transubstanciou na grande 
epopéia bandeirante, encontrou em Pedro Taques de Almeida Pais Leme o 
seu primeiro intérprete historiador." 

Bibliografia de Pedro Taques 

1. INÉDITOS, no vol. 20 da Rev. do Inst. HisL São Paulo, 1915, 48 páginas.
Constam de: a) Excertos da "Nobiliarquia Paulistana" ( título Camargos );
b) quatro cartas: a um destinatário desconhecido, a João Duarte França e duas a
Agostinho Delgado Arouche; c) memorial do Cônego Antônio de Toledo Lara
sobre um processo movido contra a família de Pedro Taques; d) o testamento de
Pedro Taques, encontrado por Taunay num dos cartórios de São Paulo. Desta
peça, diz Taunay que, sem ela, seria impossível reconstituir certos passos da vida
do linhagista, sobretudo no que diz respeito ao "acontecimento capital de sua
vida", qual seja a destituição do cargo de tesoureiro da Bula da Santa Cruzada e o
confisco de seus bens.
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2. HISTÓRIA DA CAPITANIA DE SÃO VICENTE. São Paulo, Melhoramentos
( 1928 ), 178 páginas. Publicada originalmente pela Revista do Instituto Histórico
e Geográfico Brasileiro, a cujo arquivo pertence o manuscrito original.

3. INFORMAÇÃO SOBRE AS MINAS DE SÃO PAULO. São Paulo, Melhoramentos
( 1929 ). Este trabalho foi publicado pela primeira vez no início deste século, por
iniciativa do Barão Homem de Melo ( Rev. do Inst. Hist. Geogr. Brasil., tomo 64,
parte I ), como resultante do confronto de êiois apógrafos, um do Inst. Histórico e
outro da Biblioteca Nacional. Muitos anos depois de publicada a edição
Melhoramentos, Taunay teve conhecimento da existência de um terceiro apógrafo
da Informação de Pedro Taques, constante da Coleção Felix Pacheco, da
Biblioteca Municipal de São Paulo. Verificou Taunay ser este texto bem mais
completo que os publicados anteriormente; daí sua iniciativa de editá-lo na 
"Biblioteca Histórica Paulista", da Livraria Martins Editora, em 1953. Para esta
edição, o título foi ligeiramente alterado: de Informação sobre as minas de São 

Paulo para Notícias das minas de São Paulo e dos sertões da mesma capitania. 
Deste texto, há reedição pela Editora Itatiaia, na coleção "Reconquista do Brasil",
nova série, vol. 27.

4. NOTICIA HISTÓRICA DA EXPULSÃO DOS JESUÍTAS DO COLÉGIO DE SÃO 
PAULO. Publicada originalmente na Rev. do Instituto Histórico Brasileiro, vol.
12, 1849. Reeditada por Afonso de Taunay juntamente com a Informação sobre 
as minas de São Paulo, Melhoramentos ( 1929. )

5. RESPOSTA A UMA CONSULTA SOBRE A HISTÓRIA DOS PAULISTAS. 
Trata-se de uma carta a.Cláudio Manuel da Costa, em resposta a uma consulta que
lhe fez o futuro inconfidente. Publicada por Taunay em seu livro São Paulo: 

Vetera et Nova, publicação do Museu Paulista, de 1949.

6. NOBILIAROUIA PAULISTANA, HISTÓRICA E GENEALÓGICA. São Paulo,
Martins, 195 3. 3 volumes. "Biblioteca Histórica Paulista", vol. IV. Trata-se da
obra mais importante de Pedro Taques, que não é, ao contrário do que possa o
título indicar, um simples catálogo genealógico. Nela se contêm informações do 
maior valor para a história paulista. Partes dispersas desta obra foram publicadas,
antes, pelos Institutos Históricos Brasileiro e de São Paulo, mas só nesta edição
Martins, comemorativa do quarto centenário da cidade de São Paulo se reuniu o
que se conhece hoje do grande livro. Há reedição pela Itatiaia, de Belo Horizonte,
na col. "Reconquista do Brasil" ( vols. 5, 6 e 7 da nova série. )

* 

* *
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RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

( Nesta seção reproduzimos algumas das crô­
nicas semana ili publicadas pelo responsável 
por esta revista às quartas-feiras, no Correio 

Popular, de Campinas. Para identificação e 
referência bibliográfica indicam-se as datas 
em que foram divulgadas. ) 

77. CHARLES RIBEYROLLES E VICTOR FROND

Desde 1859, portanto há mais de cento e vinte anos, os dois 
nomes que tomo para epígrafe desta nota encontram-se associados na 
bibliografia histórica brasileira. Com efeito, naquele ano já bem longínquo, 
aparecia o Brasil Pitoresco, de Charles Ribeyrolles; ilustrado por Victor 
Frond, obra que se tornou das mais consideradas sobre o Brasil imperial, 
citada a todo instante, mas, na realidade muito mais valiosa pelas 
ilustrações que propriamente pelo texto. 

Charles Ribeyrolles era um jornalista francês de tendências 
liberais, amigo de Victor Hugo e exilado na mesma ocasião que ele. 
Enquanto o autor de Os Miseráveis foi para a ilha de Guernesay, 
Ribeyrolles veio para o nosso País. Aqui chegando, homem culto que era, 
relacionou-se com figuras proeminentes da intelectualidade brasileira e 
com alguns jovens que em breve alcançariam a glória literária, como, entre 
outros, Manuel Antônio de Almeida e Machado de Assis. No Brasil faleceu 
em 1861, estando sepultado em Niterói, em túmulo mandado erigir pela 
Municipalidade e no qual se gravou epitáfio escrito especialmente por 
Victor Hugo. Já de seu ilustrador pouco se sabe. Também francês, o 
Almanaque l..aemmert de 1860 arro_la-o entre os fotógrafos estabelecidos 
no Rio de Janeiro. Parece ter sido sócio de Sisson, famoso litógrafo seu 
compatriota, a quem deve a iconografia brasileira a Galeria dos Brasileiros 

Ilustres, publicada pela mesma ocasião em que o Brasil Pitoresco. 

Se o texto de Ribeyrolles, nesta obra, é medíocre, talvez nem 
fazendo falta se não existisse, já o mesmo se não pode dizer das ilustrações 
de Victor Frond, as quais, ao contrário, constituem valioso documentário 
sobre a vida do Rio de Janeiro, não apenas a urbana, mas igualmente a 
rural, do interior fluminense: Vassouras, São Fidélis, Valença, Paraiba do 
Sul, Campos etc. Parece que era intenção dos autores completar a 
obra com um volume sobre a Bahia e Pernambuco, mas tal não se 
realizou. 
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A primeira edição do Brasil Pitoresco ( bilíngüe ) foi muito 
mal impressa, inçada de erros, tanto no original como na tradução. Oitenta 
anos ficou a obra nessa edição "príncipe", pois só em 1941 se promoveu 
nova tradução, a cargo de Gastão Penalva e com prefácio de Afonso de 
Taunay, publicada pela Livraria Martins Editora na preciosa "Biblioteca 
Histórica Brasileira", dirigida por Rubep.s Borba de .Moraes. E agora, 
quarenta anos depois, chega-nos nova edição, desta vez pela Itatiaia, de 
Belo Horizonte ( em convênio com a Universidade de São Paulo ), 
integrando a coleção "Reconquista do Brasil" ( nova série, vols. 29 e 30) e 
reproduzindo integralmente a edição Martins, de 1941. Assim, está de 
novo a dupla Ribeyrolles-Victor Frond ao alcance dos estudiosos de nosso 
passado. (6/10/1982.) 

* 

78. UM PASTOR METODISTA

A biografia de um pastor evangélico, ainda mais escrita por seu 
filho ( também pastor ), poderia parecer à primeira vista, e aos leitores 
menos avisados, de interesse muito restrito, apreciável apenas por aqueles 
dire_tamente ligados ao biógrafo ou ao biografado, ou que comungue dos 
rnesmos ideais religiosos que animaram a ambos, um no passado, outro no 
presente, na exaltação das verdades em que acreditavam e da fé que os 
condicionava. Quem se tomasse de tal preconceito e assim deixasse de ler o 
livro que o Rev. Messias do Amaral Santos consagrou a seu pai, Messias 
Cesário dos Santos, pioneiro e arauto do metodismo em muitas regiões do 
Rio de Janeiro, desconheceria uma obra de alto significado espiritual e 
moral, com experiências válidas para todos aqueles que crêem na 
sublimidade do espírito, independentemente de suas convicções religiosas. 

É a lição que nos dá O Cavaleiro do Evangelho, edição do 
autor, publicada no Rio de Janeiro no corrente ano, com prefácio do Bispo 
Almir dos Santos. O título é expressivo. O pastor foi realmente um 
cavaleiro, não só no sentido comum do termo, mas igualmente no sentido 
de verdadeiro paladino, defensor intemerato da causa que abraçou e dos 
propósitos pelos quais sempre soube lutar. É claro - como, aliás, não 
poderia deixar de ser - que o livro, pela sua própria natureza, e em alguns 
momentos, desce a pormenores que podem não dizer muito aos não 
familiarizados com a problemática metodista. 

O que importa é que um livro de experiências feito. Aliás, o 
Metodismo já é, por si, uma grande escola de experiências. Não foi, por 
acaso, da experiência de Aldersgate que ele praticamente nasceu? E toda 
a vida de \Vesley, que foi se não experiências ? Cada passo da carreira de 
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Messias Cesário dos Santos é uma lição: as muitas igrejas que pastoreou 
( ah ! a itinerância metodista ... ), a assistência que prestou aos favelados e 
aos detentos da penitenciária de Niterói ( onde uma significativa placa 
recorda sua atuação ); sua presença do Instituto Central do Povo ( talvez a 
mais wesleyana de todas as entidades metodistas ) e tantas outras 
participações, que seria longo enumerar. .. 

Numa de suas mais belas orações, João Wesley fez apenas um 
pedido: "Senhor, livrai-me de uma vida inútil!". Tenho impressão que era 
esta a prece que Messias Cesário dos Santos fazia também diariamente ao 
começar sua jornada. Porque útil sua vida foi até o derradeiro dia, num 
final sacrificado pela paralisia que o obrigou a se vale.r de uma cadeira de 
rodas, ele que foi por tantos anos o cavaleiro audaz e intemerato, numa 
fórmula bem bayardiana do "sans peur et sans reproche". Significativo o 
moto agostiniano com que o prefaciador abre o livro. (24/11/1982.) 

* 

79. UM MINISTRO SU(ÇO NO BRASIL

Pertencia o Barão von Tschudi, Ministro da Confederação 
Helvética no Brasil em meados do século passado, a uma das mais antigas 
fami1ias de seu país. Já no século XVI encontra-se um seu antepassado, Gil 
Tschudi, considerado um dos maiores historiadores da Suíça. E ao longo 
do tempo, inúmeros outros assinalaram a estirpe, prestando relevantes 
serviços nas mais diversas atividades. O Tschudi que vinculou seu nome ao 
Brasil, inclusive a Campinas, pois aqui esteve em visita a algumas das nossas 
fazendas, nasceu em 1818 e teve os primeiros anos de sua vida voltados 
para as ciências naturais, matéria pela qual se formou no seu próprio país, 
completando seus estudos com o diploma de médico, obtido na 
Universidade de Paris. 

Concluídos os estudos, empreendeu duas longas viagens à 
América do Sul, demorando-se na primeira cinco anos no Peru, 
estudando-lhe a zoologia, a etnografia, a pré-história e a lingüística. Em 
1860 foi nomeado Ministro da Confederação Helvética no Brasil, com o 
objetivo especial de estudar os problemas da imigração suíça no Império, o 
que lhe deu ensejo a que visitasse demoradamente o sul de nosso país. 
Retomando à Europa, publicou, em 1866, o relato de suas viagens, em 
cinco volumes, reconhecidos como de grande valia e que se arrolam entre 
os melhores títulos da literatura de viagens. 

Da parte relativa a São Paulo, desta grande obra, ocupou-se 
demoradamente Afonso de Taunay, em numerosos artigos publicados no 
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"Jornal do Comércio", do Rio de Janeiro, e enfeixados, posteriormente, 
no livro Amador Bueno e Outros Ensaios, edição do Museu Paulista, de 
1943. Ao mesmo Afonso de Taunay devem as letras históricas de nosso 
País a publicação do próprio texto de Tschudi, nas partes r�ferentes ao Rio 
de Janeiro e a São Paulo, em volume que integrou a "Biblioteca Histórica 
Paulista", organizada pelo grande historiador para a. Livraria Martins 
Editora, por ocasião do quarto centenário da Cidade de São Paulo. A 
tradução vinha assinada por Eduardo de Lima Castro e o prefácio por 
Afonso de Taunay, com ligeira nota biográfica do ilustre diplomata e 
viajante. Desta edição se fez nova tiragem em 1976. Recentemente 
( 1980 ), foi a obra de Tschudi reeditada pela Itatiaia, de Belo Horizonte, 
em convênio com a Editora da Universidade de São Paulo, como volume 
14 ( Nova Série) da coleção "Reconquista do Brasil". Trata-se de uma 
reedição fac-similar da de 1953, com uma nota assinada por J. E. F., nas 
orelhas das capas. Um excerto da obra de Tschudi, relativo à Fazenda Sete 
Quedas, do Visconde de lndaiatuba, foi utilizado para o volume O Passado 
de Campinas através de Textos, que tive oportunidade de publicar em 
1974, em comemoração do bicentenário de nossa cidade. (23/6/1982.) 

* 

80. DIÁRIO DE PAIXÃO E DORES

Não se deixe o leitor impressionar por alguma eventual 
conotação romântica que o título desta nota possa sugerir. Não. O Paixão 
e Dores, no caso, é o nome religioso de respeitável sacerdote que foi 
capelão da Armada Imperial Brasileira, organizada pelo nosso primeiro 
Imperador para impor a independência às províncias do Norte, ainda 
fortemente dominadas pelos portugueses. É o movimento que se 
convencionou denominar de "Guerra da Independência". 

É sabido que as províncias localizadas da Bahia até o Pará 
custaram muito a aceitar a Independência tal como fora feita. Viram elas no 
movimento de 1822 uma espécie de golpe a que o Príncipe-Regente Dom 
Pedro teria sido pressionado por fluminenses, paulistas e mineiros, ou seja, 
pelos representantes e pelo povo das províncias próximas à Corte e que 
eram, de fato, as que começavam a influir mais poderosamente na 
economia do País. Esse processo dé aliciamento de Dom Pedro vinha de 
mais de ano e culminara no chamado "Dia do Fico", a 9 de janeiro de 
1822. 

Diante da reação desfavorável das províncias do Norte, 
decidiu-se o jovem Imperador a contratar ilustre e valoroso almirante inglês 
para organizar esquadra e com ela obrigar baianos, maranhenses e 
paraenses a aceitarem a Independência que, no Sul,já era fato consumado. 

CAD - CENTRO DE APOIO DIDÁTICO 
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Pôis bem: foi capelão dessa esquadra ( chamada "Armada da 
Independência" ), escrevendo-lhe o diário, ·Frei Manoel Moreira da Paixão 
e Dores, de quem, aliás, pouco se sab� além do que ele pr6prio conta na 
página inicial de seu relato, isto é, que começou a servir na capelania de 
guerra em 1806, acompanhou Rodrigues Lobo na esquadra que combateu 
os pernambucanos em 1817 e pouco depois da !ti.dependência foi nomeado 
para a Armada Imperial, acompanhàndo a expedição ao Norte, cujas 
peripécias narrou 9ia a dia, �om abundância de. pormenores interessantes. 

Os originais de seu diário pertenceram ao Embaixador Afrânio 
de Mello Franco e foram cedidos, por cópia, por seu filho, o ilustre 
4istoriador, ensaísta e polftico Afonso Arinos de Melfo. Franco, para que 
deles se fizesse a primeira publicação, o que ocorreu em 1940, no volume 
60 dos Anais da Biblioteca Nacional. Foi o texto de Paixão e Dores 
precedido, nessa publicação, de erudito prefácio e notas de Rodolfo 
Garcia, então diretor da grande Biblioteca do Rio de Janeiro. 

Mais duas edições foram feitas do interessante diário,· uma 
na Revista do Instituto Histórico da Bahia, em 1941, e outra, também na 
Bahia, em 1957, pela Livraria Progresso Editora, sendo esta a única em 
volume avulso. Ambas reproduzem a edição da Biblioteca Nacional, mas 
inexplicavelmente ( na edição Progresso) suprimiu-se o parágrafo inicial do 
prefácio de Rodolfo Garcia no qual se informa que o original do diário 
pertenceu a Afrânio de Mello Franco e fora cedido por Afonso Arinos pará 
a primeira publicação dos Anais da Biblioteca Nacional. Por que esta 
supressão? Não só não sabemos, como nos parece inexplicável e, ainda, 
fora de propósito, pois omite, para os leitores, a importante contribuição 
de Afonso Arinos para a divulgação do valioso texto. Bibliograficamen te, 
isto tem muito valor, mas para tal não atentaram os editores baianos. 

Eis como, através deste interessante diário, Frei Pàixão e Dores 
vinculou seu nome à historiografia brasileira, com uma obra de ·natureza 
não muito comum em ri.ossa bibliografia. (22-9-1982.) 

* 

81. REVISTA QUE ESTAVA FALTANDO

Os cursos de Letras sempre foram, nas antigas Faculdades de 
Filosofia, Ciências e Letras, dos mais procurados, dos mais dinâmicos e dos 
que abriam aos seus estudantes, melhores e mais amplás perspectivas para o 
trabalho intelectual. Tive o privilégio de, por algum tempo, lecionar 
Histórica num desses cursos e . em. duas ou três op_ortunidades neles 
ministrei cursos de extensão universitária e a experiência que .desse 
trabalho obtive foi sempre das mais animadoras. Com o demembramento 
das antigas Faculdades de Filosofia, em mJ.litas universidades vieram a 
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constituir-se em unidades autônomas, como é precisamente o caso de nossa 
Universidade Católica. A autonomia desses antigos cursos de Letras deveria 
necessariamente conduzir a uma dinamização ainda maior de todos eles. 

Escrevo isto a propósito de Letras, a nova revista que vem de 
ser publicada pelo Instituto de Letras da PUCCAMP, marco significativo 
que assinalará para sempre o ano de 19S'2, como, pertinentemente, lem­
brou o reitor Heitor Regina na apresentação do volume. Isto significa não 
apenas mais uma revista de nossa Universidade ( que vem, assim,juntar-se • 
às outras três já existentes), mas uma nova publicação a marcar a presença 
de Campinas na bibliografia cultural do Brasil. 

Modestamente, seu coordenador, Professor Antônio Paulo Car­
rozzo, espera que a nova revista "cresça em tamanho e qualidade a cada 
novo número, até adquirir a estatura que a faça transpassar os portões da 
Universidac\e, da cidade de Campinas e, quem sabe um dia, do País, repre­
sentando assim mais uma conquista brasileira no campo das letras". Não, 
meu caro Professor Carrozzo, para que tal aconteça não é preciso que ela 
cresça em tamanho nem em qualidade. Seu tamanho é o ideal, sua qualida­
de reflete-se na magnífica colaboração que apresenta. Basta que ela conser­
ve este nível, e isto não será difícil, dado o "staff' magnífico do Instituto 
que a edita. 

Num dos pontos onde o Professor Carrozzo parece lastimar, 
vejo o maior mérito da revista: seu número inaugural, apressa-se em justi­
ficar o ilustre professor, contém apenas a "prata da casa". ( Para que o 
"apenas", Professor Carrozzo? ). Uma revista que se apresenta com mais 
de cem páginas, com artigos de alto nível e contando "apenas" com a pra­
ta da casa, diz melhor que qualquer outro argumento do valor dos que 
integram o Instituto de Letras. Neste ponto, tenho inveja dos meus cole­
gas, pois a revista que edito na mesma Universidade há mais de doze anos, 
até hoje não pôde contar com a "prata da casa", salvo pouquíssimas 
exceções. Dependesse a Notícia Bibliográfica e Histórica da "prata da 
casa", talvez nem o primeiro número tivesse saído ... A revista Letras 

ainda me propiciará outro comentário. ( 19-1-1983. ) 

* 

82. DA SIGNIFICAÇÃO DE LETRAS

O estímulo que representa uma publicação universitária, espe­
cialmente àqueles que trabalham nas diversas áreas da pós-graduação (tan­
to professores como alunos ) e que se sentem na obrigação de elaborar 
trabalhos em função da própria carreira ( mas quase sempre sem ter onde 
publicá-los ... ), não deve ter passado despercebido aos criadores da nova re­
vista Letras, da qual já me ocupei em nota anterior. É a "prata da casa", 
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a que se referia, na apresentação, o responsável pela publicação. Felizes 
as casas que podem contar com tais "pratas". Ainda que a revista não 
saísse do âmbito da Universidade, desempenharia grande papel e sanearia 
sensível lacuna. O valor de uma Universidade mede-se, muito mais, pelas 
suas publicações que por suas aulas. Estas ficam nas quatro paredes em que 
são ministradas; aquelas levam para bem longé' o renome da Instituição. 
E tanto este é o desejo, que se a revista se propõe a abrir suas páginas a 
todos os estudiosos de letras ( alunos e professores ), a fim de que, delas, 
eles se possam servir "não apenas para ver publicados os seus trabalhos e 
os resultados de suas pesquisas, mas também - principalmente - para 
unir suas forças às nossas na busca honesta e desinteressada de um objetivo 
mais alto: o de promover, como já o têm feito outras publicações congêne­
res nas respectivas áreas, uma ampliação do conhecimento nas áreas de 
lingüística e literatura, mostrar e demonstrar a quantos leitores houver, 
o verdadeiro valor e a importância das letras, já um tanto relegadas a uma
posição de menor importância, que na verdade não merece, diante da tur­
bulência de nossa era, tão marcadamente tecnológica e materialista, tão
preocupada com o alimento do corpo e não do espírito". Em suma, o
apelo às "pratas de outras casas", que não tardarão a chegar.

Conscientizou-se, finalmente, nossa Universidade do interesse 
das revistas especializadas, se não por matérias, pelo menos por áreas. 
Apenas no início de uma entidade universitária se pode admitir o tipo de 
revista mista, como nossa própria Universidade Católica manteve durante 
muitos anos. Felizmente desapareceu. Revistas desta natureza representam 
desperdício. Ninguém as guarda. O leitor simplesmente arranca os artigos 
de sua área e que mais de perto lhe interessam, e joga fora o resto. E quan­
do nada encontra de sua área ou interesse, vai to.da ela para a cesta ... Sei 
que, no início, não há fugir a esta modalidade, como a própria PUCCAMP 
o exemplifica. Mas, felizmente, a Universidade superou essa fase. Que ou­
tras revistas da natureza de Letras possam surgir, pois quantas áreas exis­
tem dentro da Instituição, nas quais também se elaboram trabalhos de
pesquisa e onde seus professores sentem igual necessidade de publicar ! En­
quanto isto não ocorre, longa vida e a mais ampla difusão a Letras, cumprin­
do, assim, seu papel de mais um veículo da cultura campineira. (26-1-1983.)

*



UNIDADES UNIVERSITÁRIAS 

1 - INSTITUTOS 

1. 1 nstituto de Artes e Comunicações

2. 1 nstituto de Ciências Biológicas

3. 1 nstituto de Ciências Exatas

4. 1 nstituto de Ciências Humanas

5. Instituto de Filosofia

6. 1 nstituto de Letras

7. 1 nstituto de Psicologia

8. Instituto de Teologia e Ciências Religiosas

li - FACULDADES 

1. Faculdade de Arquitetura e Urbanismo

2. Faculdade de Biblioteconomia

3. Faculdade de Ciências Econômicas, Contábeis

e Administrativas

4. Faculdade de Ciências Médicas 

5. Faculdade de Ciências Tecnológicas

6. Faculdade de Direito

7. Faculdade de Educação

8. Faculdade de Educação Física

9. Faculdade de Enfermagem

1 O. Faculdade de Odontologia 

11. Faculdade de Serviço Social

Ili - INSTITUIÇÕES COMPLEMENTARES 

a) Biblioteca Central

b) Centro de Informática

c) Colégio Comercial da Academia "São Luís"

d) Colégio de Aplicação "Pio XII"
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